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RESUMO 

 
 
 
 
 
 

A presente monografia tem como objetivo verificar de que maneira os 

conteúdos interdisciplinares são abordados em um volume do Caderno 

do aluno da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. O trabalho 

está estruturado como pesquisa bibliográfica, fundamentada em autores 

especialistas no assunto e apresenta uma análise do material de apoio 

do Currículo do Estado de São Paulo, Caderno do Aluno (2010) e 

Caderno do Professor (2009) que fazem parte dos documentos do 

Currículo da SEE-SP. Este estudo aborda o Currículo do Estado de São 

Paulo amparado na distribuição do material de apoio a Professores e 

Alunos da rede Pública de Ensino do Estado de São Paulo, documento 

nos quais se indicam os conteúdos a serem trabalhados, a atuação dos 

professores, os objetivos a serem alcançados e a forma que os alunos 

devem ser avaliados ao final de cada volume dos Cadernos. Esse 

estudo revela que os conteúdos do Caderno do Aluno da SEE-SP 

(2010), da 5ª série/6° ano do Ensino Fundamental distanciam o uso de 

um trabalho interdisciplinar proposto no Currículo da SEE-SP (2010).  

 

 

 

 

 

 

Palavras-Chave: Caderno do Aluno e Caderno do Professor; Currículo, 

Ensino e Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na tentativa de unificar o currículo a ser ensinado nas escolas da rede 

pública de ensino, em 2008 a Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo elaborou a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, documento 

que sugere um currículo básico para as escolas da rede estadual nos níveis 

de Ensino Fundamental (Ciclo II) e Ensino Médio.  

A motivação para que eu fizesse este estudo surgiu de minha prática como 

professora de inglês da escola pública, pois, desde a implementação da 

proposta, venho trabalhando com esses cadernos. Sendo assim, o presente 

estudo tem o objetivo de verificar de que maneira os conteúdos 

interdisciplinares são abordados em um volume do Caderno do aluno da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. A fim de alcançar esse 

objetivo, procuro responder com este trabalho a seguinte pergunta de 

pesquisa: 

 • Como os conteúdos interdisciplinares são trabalhos nos cadernos da      

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo?  

Sabiamente, a aprendizagem vem a se consolidar através do conhecimento 

de como aprender estratégias de leitura e escrita, por suas características 

formativas, informativas e comunicativas, para dar sentido a um texto, por 

desenvolver um caráter de utilização funcional para o aluno. 

Essa afirmativa determina certa dose de preocupação quanto à 

aprendizagem dos alunos, pois, diante da realidade encontrada em sala de 

aula, percebeu-se uma aparente dificuldade em relação à interpretação de 

alguns conteúdos do Caderno do Aluno, da Secretaria de Educação do 

Estado de São Paulo (doravante SEE-SP, 2010). Segundo o Currículo do 

Estado de São Paulo (2010, p. 1): 

―Estes documentos, que dão origem aos Cadernos do Professor e do Aluno, são 
referências essenciais para o estabelecimento das matrizes de avaliação do Sistema 
de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – Saresp, dos programas 
de reforço e recuperação e dos cursos de formação continuada de nossa Escola de 
Formação de Professores.‖  
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Há de considerar que ler textos diversos em sala de aula, completar lacunas 

e aprender vocabulários poderia ser um recurso didático em busca de 

soluções de problemas relacionados ao aprendizado. É consenso pensar 

que tais práticas configuram-se como uma unidade de sentido associada a 

uma situação de comunicação, interpretação e interação de ideias, 

experiências e expectativas de aprendizagem. 

O presente estudo vem propiciar a oportunidade de percepção da 

preocupação da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Segundo 

o Currículo da SEE-SP (2010, p. 2): 

―A partir de uma base comum também foi possível definir as metas que os alunos têm 
direito a alcançar nas disciplinas estudadas e, consequentemente, avaliar o seu 
progresso em relação a essas metas e, quando necessário, fazer as devidas 
intervenções com vistas a melhorar o desempenho daqueles que porventura não 
consigam atingi-las.‖ 

A partir dessas explanações, a pesquisa passou a tomar corpo 

consolidando-se, a cada documento e autor pesquisado, com base na 

indagação: Como o professor deveria proceder com os alunos, partindo do 

pressuposto de como os conteúdos interdisciplinares são trabalhados nos 

cadernos da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo?  

Diante dessas orientações, o presente estudo vem propiciar a oportunidade 

da percepção de que a interdisciplinaridade, possa ser mais um objetivo 

educacional a ser analisado e manifestado durante o processo de ensino e 

aprendizagem. 

No segundo capítulo, descrevo a metodologia empregada na sua condução, 

os procedimentos de coleta e análise de dados. 

No terceiro capítulo, buscando responder a pergunta de pesquisa deste 

estudo, busco investigar, em pormenores, como é abordada a 

interdisciplinaridade no Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) da 5ª série/6° 

ano do Ensino Fundamental, volume 1, Situação de Aprendizagem 2 

Greetings across cultures.  

Em seguida, apresento as considerações finais deste estudo. As referências 

bibliográficas e os anexos encerram o trabalho.  
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Conforme afirma o Currículo da SEE-SP (2010, p. 27):  

―A questão da contextualização remete-nos à reflexão a respeito da intertextualidade e 
da interdisciplinaridade. De que maneira cada objeto cultural se relaciona com outros 
objetos culturais? Como uma mesma idéia, um mesmo sentimento, uma mesma 
informação são tratados pelas diferentes linguagens?‖ 

Conforme já descrito anteriormente, minha motivação para fazer esta 

pesquisa surgiu de minha prática diária, ao verificar em conversas com 

outros professores que era difícil trabalhar de forma interdisciplinar os 

Cadernos dos Alunos da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

Era grande a nossa preocupação quanto ao distanciamento dos conteúdos 

disciplinares em relação à realidade dos alunos. 

Pretendo, nesse trabalho analisar como os conteúdos interdisciplinares são 

trabalhados nos cadernos da Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo. Num contexto, onde o Caderno do Aluno utilizado na aula de língua 

inglesa, pode ser considerado como único material de contato com a LE. 

Vinculando esses cadernos à percepção e participação ativa e crítica dos 

alunos, bem como interligar a interdisciplinaridade as habilidades e 

competências dos alunos e não os conteúdos do Caderno.  

O presente trabalho está organizado da seguinte maneira: no primeiro 

capítulo, descrevo as bases teóricas que fundamentam o trabalho de 

pesquisa, abordo autores como Almeida (2004), Celani (1997), Fazenda 

(1993), Jupiassú (1976), Lück (1994), Ramos (2009), Silva (1999) e Zabala 

(2002), visando identificar experiências e estudos norteadores que tentam 

inter-relacionar as disciplinas e a aplicabilidade da interdisciplinaridade como 

formas de aprendizagem nos meios escolares. 
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CAPÍTULO 1  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

Neste capítulo, apresento o suporte teórico que me auxiliou a responder às 

perguntas de pesquisa, atendendo assim os objetivos deste estudo. De 

acordo com o que consta nos documentos, este trabalho deve tomar 

iniciativas para o fim a que se propôs, pesquisar a interdisciplinaridade nos 

Cadernos de Língua Inglesa do Governo de São Paulo, especificamente o 

Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) da 5ª/6° ano do Ensino Fundamental, 

Situação de Aprendizagem 2, volume 1 (Anexo I). Esta pesquisa pretende 

analisar como a interdisciplinaridade está proposta no Caderno e a sua 

contribuição para o melhor aproveitamento e aprendizado dos alunos. Na 

primeira parte, faço um breve histórico da apresentação do Currículo da 

Secretaria do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias (2010). Em seguida, realizo um levantamento do acervo 

documental e técnico pedagógico existente e uma reflexão cuidadosa a 

respeito da nova proposta para o ensino de língua inglesa presente no 

Currículo da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (doravante 

SEE-SP, 2010), na qual se procura organizar o carente sistema de educação 

do Estado e se busca orientar para uma escola capaz de promover as 

competências indispensáveis ao enfretamento dos desafios sociais, culturais 

e profissionais do mundo contemporâneo.  

1.1. Currículo do Estado de São Paulo 

Segundo se lê no Currículo da Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo, SEE-SP (2010, p. 7), no intuito de melhorar a qualidade do ensino nas 

escolas da rede estadual, a SEE-SP propôs, em 2008, um currículo básico 

para as escolas da rede estadual nos níveis de Ensino Fundamental (Ciclo II) e 

Ensino Médio. Com isso, a Secretaria pretendeu apoiar o trabalho realizado 

nas escolas estaduais e contribuir para a melhoria da qualidade da 

aprendizagem dos alunos. Esse processo partiu dos conhecimentos e das 
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experiências práticas já acumulados, ou seja, partiu da recuperação, da 

revisão e da sistematização de documentos, publicações e diagnósticos já 

existentes e do levantamento e análise dos resultados de projetos ou 

iniciativas realizados. Ao iniciar esse processo, o Currículo da SEE-SP (2010 

p.7), procurou também cumprir seu dever de garantir a todos uma base 

comum de conhecimento e de competências para que nossas escolas 

funcionem de fato como uma rede. 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p.13), houve um tempo em 

que a educação escolar era referenciada no ensino, e o plano de trabalho da 

escola indicava o que seria ensinado ao aluno. Essa foi uma das razões 

pelas quais o currículo escolar foi confundido com um rol de conteúdos 

disciplinares. A lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n° 

9394/6 deslocou o foco do ensino para a aprendizagem, e não por acaso 

que sua filosofia não é mais a da liberdade de ensino, mas sim o direito de 

aprender. 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 13) pensar o currículo hoje 

é viver uma transição na qual, como em toda transição, traços do velho e do 

novo se mesclam nas práticas cotidianas. Um currículo referenciado em 

competências requer que o professor indique, em seu planejamento, o que o 

aluno vai aprender. Porém, em um país do tamanho do Brasil, seria 

impossível estabelecer uma uniformidade do que deve ser ensinado a todos 

os alunos. Por essa razão, segundo o documento, optou-se por construir a 

unidade com ênfase no que é indispensável que todos tenham aprendido ao 

final do processo, considerando a diversidade brasileira.  

Nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias (2006, p. 109) em que o conhecimento é sempre social e 

culturalmente situado, os novos conhecimentos introduzidos em determinada 

prática sociocultural ou determinada comunidade de prática entrarão numa 

inter-relação com os conhecimentos já existentes. Nessa inter-relação entre 

o novo e o velho, ambos se transformam, gerando conhecimentos novos. 

Para que ela se torne um processo crítico e eficaz, é importante evitar, 
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nessa inter-relação, a mera importação do novo, sem promover a devida 

interação com o velho, por meio da qual tanto o recém-importado quanto o 

previamente existente se transformarão, criando algo novo.     

Segundo essa lógica, o Currículo da SEE-SP (2010, p.14) afirma que, no 

entanto, a transição da cultura do ensino para a aprendizagem não é um 

processo individual. A escola deve fazê-la coletivamente, tendo à frente seus 

gestores, que devem capacitar professores em seu dia a dia, a fim de que 

todos se apropriem dessa mudança de foco. Cabe às instâncias 

responsáveis pela política educacional nos Estados e nos municípios 

elaborar, a partir das DCN – Diretrizes Curriculares Nacionais e dos PCN – 

Parâmetros Curriculares Nacionais, propostas curriculares próprias e 

específicas, para que as escolas, em sua Proposta Pedagógica, 

estabeleçam os planos de trabalho que, por sua vez, farão das propostas 

currículos em ação – como no presente esforço da Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) constituem um 

referencial para fomentar a reflexão sobre os currículos estaduais e 

municipais, a qual já vem ocorrendo em diversos locais. Ao reconhecerem a 

complexidade da prática educativa, os PCN (Brasil,1998) buscam auxiliar o 

professor na sua tarefa de assumir, como profissional, o lugar que lhe cabe 

pela responsabilidade e pela importância no processo de formação do povo 

brasileiro.  

Estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação, mediante o Parecer nº 

04/98 e a Resolução nº 02/98, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

caracterizam-se por ser um conjunto de definições doutrinárias sobre 

princípios, fundamentos e procedimentos que orientam as escolas na 

organização, na articulação, no desenvolvimento e na avaliação de sua 

proposta pedagógica e de seu regimento. São normas obrigatórias para a 

Educação Básica que orientam o planejamento curricular das escolas e 

sistemas de ensino, fixadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE). As 

DCN têm origem na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, 

que assinala ser incumbência da União: 
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"Estabelecer, em colaboração com os Estados, Distrito Federal e os Municípios, 
competências e diretrizes para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio, que nortearão os currículos e os seus conteúdos mínimos, de modo a 
assegurar a formação básica comum". 

O Currículo do Estado de São Paulo  (2010), que define a área de 

Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, no Ensino Fundamental (Ciclo II) e 

no Médio, constitui-se de um conjunto de disciplinas: Língua Portuguesa, 

Língua Estrangeira Moderna (LEM), Educação Física e Arte. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (Brasil, 1998), a 

linguagem é uma capacidade humana de articular significados coletivos em 

sistemas arbitrários de representação, que são compartilhados e que variam 

de acordo com as necessidades e experiências da vida em sociedade. 

Com base nessa perspectiva dos PCN (Brasil, 1998), na qual a principal 

razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido e as 

linguagens são meios para o conhecimento, o homem conhece o mundo por 

meio de suas linguagens e seus símbolos e, à medida que se torna 

competente nas diferentes linguagens, torna-se mais capaz de conhecer a si 

mesmo, a sua cultura e o mundo em que vive. Na escola, segundo o 

Currículo da SEE-SP (2010, p. 25) os estudos na área desenvolvem os 

conhecimentos lingüístico, musical, corporal, gestual, das imagens, do 

espaço e das formas; assim, propõe-se uma mudança na maneira como as 

disciplinas devem ser ensinadas, ou seja, o desenvolvimento do 

conhecimento do aluno sobre as linguagens por meio de estudo dos 

conteúdos, historicamente construídos e associados a atividades que lhe 

possibilitem a interação com a sociedade e também o aumento do seu poder 

como cidadão, implicando mais acesso às informações e melhor 

possibilidade de interpretação dessas informações nos contextos sociais em 

que são apresentadas. Com tal mudança, a experiência escolar transforma-

se em uma vivência que permite ao aluno compreender e usar as diferentes 

linguagens como meios de organização da realidade, nela constituindo 

significado, em um processo centrado nas dimensões comunicativas da 

expressão, informação e argumentação que utilize os recursos expressivos 

da linguagem, relacionando textos com seus contextos, confrontando 

opiniões e pontos de vista e respeitando as diferentes manifestações da 
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linguagem utilizada por diversos grupos sociais em suas esferas de 

socialização. 

Ainda segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 25) utilizar-se da linguagem 

é saber colocar-se como agente o processo de produção/recepção. É 

também entender os princípios das tecnologias da comunicação e da 

informação, associando-os aos conhecimentos científicos e às outras 

linguagens que lhes dão suporte. 

No âmbito do Currículo do estado de São Paulo (2010), o ser humano é um 

ser de linguagens, as quais são tanto meios de produção da cultura humana 

quanto sua parte criativa. 

No ensino de diversas linguagens, de acordo com o Currículo da SEE-SP 

(2010, p.26), documento que define diretrizes em relação ao ensino de 

Língua Estrangeira Moderna (LEM) e outras disciplinas, importa construir um 

conhecimento sistêmico sobre como organizar a língua em situações de 

comunicação. A consciência lingüística e a consciência crítica dos usos que 

se fazem da língua estrangeira devem possibilitar o acesso a bens culturais 

da humanidade. Os estudos de Língua Portuguesa e de Língua Moderna, na 

visão do documento, constituem-se em excelentes meios para a 

sensibilização dos alunos para os mecanismos de poder associados a uma 

língua. 

No ensino das disciplinas da área, deve-se levar em conta que os alunos se 

apropriam mais facilmente do conhecimento quando este é contextualizado, 

ou seja, quando faz sentido dentro de um encadeamento de informações, 

conceitos e atividades. 

Conforme a Lei de Diretrizes de Base - LDB nº 9394 / 96, a funcionalidade 

do currículo superou as disciplinas isoladas. Expressa articulação e 

integração dos conhecimentos num processo contínuo de 

interdisciplinaridade e contextualização. A fim de deixar  de lado a educação 

baseada na retenção de conhecimentos, na formação de modelos, 

fragmentação do conhecimento e aprender de cor, na busca de uma 

educação significativa.  
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Ainda segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p.27), a questão da 

contextualização remete-nos à reflexão a respeito da intertextualidade e da 

interdisciplinaridade. De que maneira cada objeto cultural se relaciona com 

outros objetos culturais? Como uma idéia, um mesmo sentimento, uma 

mesma informação são tratados pelas diferentes linguagens? 

Fazenda (2001, p.38) afirma que ser interdisciplinar é superar a visão 

fragmentada não somente das disciplinas, mas também de nós mesmos e 

da realidade que nos cerca. Para a autora, esta percepção pode iniciar uma 

nova fase de questionamentos, um novo olhar para o mundo e para o outro. 

 

1.2.    As orientações   estruturalista,  comunicativa  e  dos  letramentos 

múltiplos 

O Currículo da Secretaria do Estado de São Paulo: Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna, (2010, p. 

105-106), retoma duas orientações metodológicas adotadas anteriormente 

para o processo de ensino aprendizagem de línguas, a estruturalista e a 

comunicativa, o documento trata também da orientação atual, a qual enfatiza 

a construção de uma visão de ensino de línguas que possa promover a 

autonomia intelectual e maior capacidade de reflexão dos aprendizes, 

contribuindo decisivamente para a formação cidadã dos educandos. Essas 

orientações são detalhadas nas subseções que apresento a seguir. 

O Currículo da SEE-SP (2010, p.105-106) descreve que as Línguas 

Estrangeiras (LE) fazem parte do currículo escolar brasileiro há mais de dois 

séculos. Nessa longa trajetória, não deve causar estranhamento o fato de 

que tanto a presença quanto o papel da LE passaram por alterações 

significativas. Tais alterações refletem as mudanças relacionadas à 

educação em geral e, em particular, àquelas relacionadas às concepções de 

língua e de aprendizagem de línguas. 

O Currículo da SEE-SP para o Ensino de Língua Estrangeira Moderna 

(2010, p. 105), aponta duas orientações metodológicas segundo as quais o 
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ensino de LEM foi trabalhado desde a sua implementação oficial, em 18551: 

A concepção estruturalista de linguagem foi a primeira orientação 

metodológica para o ensino de língua estrangeira do Estado de São Paulo. 

Ela tem como palavra-chave o SABER, uma orientação estruturalista, na 

qual o saber de regras e estrutura da língua, era o que se considerava para 

se ter conhecimento de uma língua. A partir do ponto de vista estruturalista, 

os alunos aprendiam regras descontextualizadas e faziam exercícios 

mecânicos para praticar as regras. No que concerne o estudo dos textos, 

estes eram vistos como ―coletâneas de frases em que havia o predomínio da 

estrutura gramatical em estudo‖, segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 

105). Isso quer dizer que os textos eram escritos no intuito de ensinar aos 

alunos um ponto gramatical e não eram lidos e estudados em um contexto 

real de produção.  

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 105), a segunda orientação 

foi a comunicativa. Essa orientação tem como palavra-chave o FAZER, ou 

seja, a língua em situação de uso real é tida como fim e objeto a ser 

aprendido. Os alunos aprendiam funções comunicativas, tais como, 

―cumprimentar, trocar informações pessoais, perguntar e responder sobre 

acontecimentos temporalmente identificados, tornaram-se o eixo 

organizativo do currículo‖, segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 105). 

Portanto, para que os alunos estivessem aptos a falar um novo idioma, 

bastava que memorizassem esses diálogos prontos. Na descrição do 

documento ―essas funções buscavam, em última instância, uma  

teatralização  da  vida,  como  se  todas  as  realizações comunicativas 

estivessem previstas e fossem passíveis de reprodução‖, segundo o  

Currículo da SEE-SP (2010, p. 105). Nesse momento, as habilidades 

relacionadas à oralidade ganharam maior ênfase e as outras habilidades 

como a leitura e escrita foram tratadas como complementares e menos 

importantes.  

 

1. ―A inclusão do ensino de LEM nas escolas brasileiras ocorreu, oficialmente, em 1855 quando se implementou, no currículo das escolas 

secundárias, a oferta de francês, inglês e alemão, em caráter obrigatório, e de italiano, em caráter facultativo.‖ (PCN-LEM, 2008, p. 41) 
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A ênfase comunicativa, apesar de propor o trabalho com as quatro 

habilidades – ler, falar, ouvir e escrever – colocava a prática oral e o 

desenvolvimento de fluência no centro das atenções,   tratando    as    

demais  habilidades   como   instância  de  prática complementar aos 

conteúdos apresentados e praticados oralmente, segundo o Currículo da 

SEE-SP (2010, p. 105) .  

O Currículo da SEE-SP (p. 105) sugere uma terceira orientação para os 

estudos de Língua Estrangeira Moderna (LE): 

―Na sociedade contemporânea, os avanços dos estudos de linguagem e também os 
avanços tecnológicos que ampliaram as possibilidades de intercâmbios pessoais, 
comerciais e culturais contribuíram para a criação de formas e canais de comunicação 
que diluíram os limites entre oralidade e escrita.‖ 

O contato com a língua estrangeira foi facilitado e ampliado a partir do 

confronto de ideias e conceitos das ênfases estruturalista e comunicativa. 

Portanto, nesse momento, a orientação para o ensino de LEM passa a 

enfatizar os letramentos múltiplos2. Conforme o Currículo da SEE-SP (2010, 

p. 106), a nova orientação: 

―Sustenta-se nas relações existentes entre esses princípios anteriormente 
polarizados, propondo a articulação entre o saber e o fazer, entre múltiplas linguagens 
e gêneros discursivos

3
 propiciando a construção de uma visão de ensino de línguas 

que seja capaz de promover autonomia intelectual e maior capacidade de reflexão 
dos aprendizes, contribuindo para a formação cidadã dos educandos.‖ 

A grande diferença entre as duas orientações descritas no Currículo da SEE-

SP (2010, p. 106) que antecederam esta terceira está no fato de que: 

―Não se trata mais de privilegiar a gramática ou as funções comunicativas; trata-se 
sim, de promover, no estudo da língua estrangeira, o engajamento discursivo por meio 
de textos e práticas sociais autênticos que possibilitem ao estudante o conhecimento 
e o reconhecimento de si e do outro, em diferentes formas de interpretação do 
mundo‖.  

Cumpre ressaltar que o histórico apresentado no Currículo da SEE-SP 

(2010, p. 105) é uma versão simplificada das orientações para o ensino de 

língua estrangeira no contexto escolar. Conforme o próprio documento 

pontua: 

    2.últiplos letramentos significa reunir a grande variedade do que encontramos numa biblioteca (conceitos     
      convencionais de  leitura), numa galeria de arte (o fazer e a interpretação da arte) e na rua (cultura popular e a       
      experiência do aluno). (Giroux, 1992, p. 243) 
  
   3. A visão bakhtiniana de gêneros discursivos é a de que tudo o que comunicamos só se faz possível através de  
       Gêneros. (Bakhtin, 1979, 2000, p.281) 
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―As LEM fazem parte do currículo escolar brasileiro há mais de dois séculos. Nessa 
longa trajetória, não deve causar estranhamento o fato de que tanto a presença 
quanto o papel das LEM passaram por alterações significativas.‖ 

Vale lembrar que esta pesquisa buscou analisar o ensino aprendizagem de 

língua inglesa de um dos volumes dos Cadernos de Língua Inglesa, 

disciplina cujo Currículo da SEE-SP (2010, 107-108) baseia-se nos 

seguintes pontos: 

1. Dois princípios orientam a organização dos conteúdos trabalhados em 

Língua Inglesa: O primeiro diz respeito à importância dos temas e ajustes 

à faixa etária; o segundo, a sua função para o desenvolvimento das 

competências de leitura e escrita por meio de situações de aprendizagem 

que ―promovam o uso da língua inglesa de forma contextualizada e 

significativa, bem como a reflexão crítica sobre esses usos e seus 

significados‖;  

2. Os Cadernos do Professor (Anexo II) e do Aluno espelharam-se, de 

forma direta, no Currículo da SEE-SP (2010), referência comum a todas 

as escolas da Rede Estadual do Estado de São Paulo, revelando uma 

maneira inédita de relacionar a teoria com a prática e integrando as 

disciplinas e as séries em um único projeto interdisciplinar ―por meio de 

um enfoque filosófico de Educação que definiu conteúdos, competências 

e habilidades, metodologias, avaliação e recursos didáticos‖, (Caderno 

do Professor da SEE-SP (2009, p. 6).  

1.3. Fundamentos para o ensino de Língua Estrangeira Moderna (LEM) 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010 p.106), no contexto da 

educação regular, a disciplina Língua Estrangeira Moderna (LEM), contribui 

decisivamente para a formação mais ampla do indivíduo, visto que possibilita 

o contato do educando com outros modos de sentir, viver e expressar-se. 

Assim, é fundamental que desde o início da aprendizagem de Língua 

Estrangeira o professor desenvolva com os alunos um trabalho que lhes 

possibilite confiar na própria capacidade de aprender, em torno de temas de 

interesse e interagir de forma cooperativa com os colegas. As atividades em 

grupo podem contribuir significativamente no desenvolvimento desse 
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trabalho, à medida que, com a mediação do professor, os alunos aprenderão 

a compreender e respeitar atitudes, opiniões, conhecimentos e ritmos 

diferenciados de aprendizagem. 

Ainda em relação à formação mais ampla do indivíduo, o Currículo da SEE-

SP (2010, p.106) informa que ―vale lembrar que cada indivíduo, ao longo de 

sua vida, torna-se membro de diferentes comunidades discursivas, ou seja, 

estabelece relações mediadas pela linguagem com diferentes grupos 

sociais‖. O estímulo a essas experiências, em língua materna e em línguas 

estrangeiras, que definem a identidade linguística e cultural do indivíduo, 

promovendo uma reflexão para a formação humana e cidadã dos 

estudantes. 

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 106), a aprendizagem de LEM 

deve centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, discutir os conceitos 

que constroem os falantes; esse aprendiz, por outro lado, aumenta sua 

percepção de se engajar em outros discursos, de modo a poder agir no 

mundo social, a comunicação deve ser vista como modo discutível e afetivo 

de interação: 

 ―O que é possível se optarmos por uma perspectiva pluricêntrica que considere a 
diversidade lingüística dos falantes do idioma objeto de estudo, sejam eles nativos ou 
não nativos, assim como os conhecimentos e experiências do educando em língua 
materna‖.  

Considero que o professor deva diagnosticar os conhecimentos que os 

alunos trazem e aproveitar o interesse que mostram em relação à novidade 

de aprender uma língua estrangeira. Deve também estimular a capacidade 

de ouvir, discutir, falar, escrever, descobrir, interpretar situações, pensar de 

forma criativa, fazer suposições e ajudar o aluno a relacionar o que é próprio 

da língua e regulamentos existentes na língua materna. 

No que se refere ao Ensino e Aprendizagem no quarto ciclo9, esses 

engajamentos discursivos podem ser aprofundados, com ênfase no trabalho  

4. O universo dos alunos de terceiro e quarto ciclos das diversas escolas brasileiras pode ser caracterizado como juvenil, pois a 

noção de juventude compreende tanto os adolescentes como aqueles mais velhos. 
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de reflexão sobre a língua como prática social, com objetos concretos que 

promovam o engajamento em práticas de leitura e escrita relevantes a 

experiências sociais.   

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010 p. 107), no Ensino 

Fundamental os alunos passam por significativos processos de mudança. O 

primeiro deles ocorre já no início dessa etapa, quando o número de 

disciplinas no Currículo aumenta e o tempo e também a atenção dedicados 

a cada uma delas tornam - se bastante fragmentados.   Assim, merece 

especial atenção a capacidade de planejar, organizar e monitorar a própria 

aprendizagem por meio de engajamento em projetos que culminem na 

produção de objetos concretos, tais como um folheto sobre uma localidade 

turística ou uma carta de apresentação pessoal. Desse modo, é possível 

promover tanto o engajamento em práticas de leitura e escrita mediadas 

pela oralidade quanto à construção da autonomia necessária para que o 

aluno desenvolva sua capacidade de aprender uma língua estrangeira.  

No presente trabalho, utilizou-se como referência a LEM para o Ensino 

Fundamental (Ciclo II) para o alcance dos objetivos propostos. Vale lembrar 

que este estudo tem como objetivo averiguar como o professor deveria 

proceder com os alunos, partindo do pressuposto de como os conteúdos 

interdisciplinares são trabalhados nos cadernos da Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo. 

Uma vez analisados os Fundamentos para o ensino de Língua Estrangeira 

Moderna (LEM), a seguir, abordo a Língua Estrangeira Moderna (LEM) para 

o Ensino Fundamental (Ciclo II) sobre os conteúdos básicos para o Ensino 

Fundamental (Ciclo II). 

Segundo a progressão geral dos conteúdos do Currículo da SEE-SP (2010, 

p.107), organizar os conteúdos envolve, necessariamente, fazer opções. 

Para o Ensino Fundamental II, dois são os princípios que orientam a 

organização dos conteúdos trabalhados em Língua Inglesa: (1) a relevância 

dos temas e sua adequação à faixa etária; e (2) seu potencial para o 

desenvolvimento das competências de leitura e escrita por meio de 
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situações de aprendizagem que promovam o uso da língua de forma 

contextualizada e significativa, bem como a reflexão crítica sobre esses usos 

e seus significados. 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 110), a inclusão de 

situações de aprendizagem significativas em sala de aula permite ampliar os 

vínculos afetivos e confere a possibilidade de realizar tarefas de forma mais 

prazerosa.  

Ao se tratar de conteúdos básicos do Currículo da SEE-SP (2010, p. 108) 

para o Ensino Fundamental (Ciclo II), os temas escolhidos para a 5ª série/6° 

ano (primeiros contatos, as línguas em estrangeiras em nosso entorno, 

descrição da escola, diferentes moradias) expõe um processo de 

movimentação que se fará presente em todas as séries:  

―O diálogo entre língua e cultura, entre o conhecimento local e conhecimento global, 
entre a realidade do entorno imediato dos alunos e outras realidades, possivelmente 
mais distintas, mas não menos instigantes. Figuram, na 5ª série/6° ano assuntos mais 
gerais, como as convenções no modo de se cumprimentar em diferentes culturas e a 
presença de línguas estrangeiras em nossa língua materna, além de assuntos mais 
específicos, como a possibilidade de descrever a escola em que estudam e o lugar 
onde moram.‖ (Currículo da SEE-SP, 2010, p.108)  

A concepção de língua e cultura, segundo os PCN - EM (Brasil, 2000, p. 11), 

prioriza um ensino sociointeracional da linguagem, relacionado à ideia de 

cultura; prioriza também um ensino articulado com a diversidade de temas 

transversais na busca de uma compreensão e comunicação da LE enquanto 

língua internacional. 

"A aprendizagem da Língua Estrangeira Moderna qualifica a compreensão das 
possibilidades de visão de mundo e de diferentes culturas, além de permitir o acesso 
à informação e à comunicação internacional, necessárias para o desenvolvimento 
pleno do aluno na sociedade atual" (PCN - EM, Brasil, 2000, p. 11) 

 

Segundo os PCN - LE (Brasil, 1998, p. 37), a aprendizagem de LEM ajuda 

no processo educacional, estando adiante da aquisição de um conjunto de 

habilidades lingüísticas. Conduz a uma nova percepção da natureza da 

linguagem, crescendo a compreensão de como a linguagem funciona e 

ampliando um maior conhecimento do funcionamento da língua materna. 

Simultaneamente, promove análise dos costumes e valores de outras 
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culturas, além de colaborar no desenvolvimento da compreensão da própria 

cultura por meio da apreensão da cultura estrangeira: 

―No desenvolvimento da habilidade de entender/dizer o que outras pessoas, em 
outros lugares, diriam em determinadas situações, portanto, há compreensão tanto de 
culturas estrangeiras quanto da materna. Essa compreensão intercultural promove, 
ainda, a aceitação das diferenças nas maneiras de expressão e de comportamento.‖ 
(PCN – LE, Brasil, 1998, p. 37) 

 

No que se refere à presença de línguas estrangeiras em nossa língua 

materna, os PCN – LE (Brasil, 1998, p.41), sugerem que  

―É fundamental que o ensino da língua estrangeira contribua para a construção de sua 
competência discursiva, o que é possível se optamos por uma perspectiva 
pluricêntrica

10 
que considere a diversidade lingüística dos diferentes povos falantes do 

idioma objeto de estudo, assim como os conhecimentos e experiências do educando 
em língua materna.‖ 

 

Ainda se tratando de conteúdos básicos do Currículo da Secretaria 

Educação do Estado de São Paulo e partindo do conhecimento local e do 

conhecimento global, a relevância tem como referência estudos culturais de 

autores como Silva (1999, p. 133-134) que parte da noção de cultura como:  

―Forma global de vida ou como experiência vivida de um grupo social (...) vista como 
um campo relativamente autônomo da vida social (...) que têm uma dinâmica 
independente de outras esferas que poderiam ser consideradas determinantes, (...) a 
cultura  é  um  campo  de  produção  de significados no qual os diferentes grupos 
sociais, situados em posições diferenciais de poder, lutam pela imposição de 
significados à sociedade mais ampla. A cultura é, nessa  concepção  um  campo  
contestado  de significação.  O que está centralmente envolvido nesse jogo é a 
definição da identidade cultural e social dos diferentes grupos.” 

 
Para o estudioso Perrenoud (2000, p. 90): 

“Enfrentar o desafio de propor um ensino que respeite a cultura da comunidade 
significa constatar cada realidade social e cultural com a preocupação de traçar um 
projeto pedagógico para atender a todos sem exceção.”  

 
 

Segundo a Constituição Federal, cumpre ressaltar que em relação aos 

conteúdos mínimos, tal afirmativa está amparada pelo Art. 210 da 

Constituição Federal, no qual se estabelece que:  

 

5. O debate em torno da perspectiva de normatização centralizada e da perspectiva pluricêntrica da língua inglesa e sua expansão 

como língua não materna é geralmente remontada a trabalhos de Quirk e de Kachru. Seus artigos originais, assim como excertos 

de trabalhos que deram força ao debate, podem ser lidos no volume organizado e comentado por Seidlhofer (2003). Or Jenkins. 

(2006) 
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―Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira a 
assegurar a formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, 
nacionais e regionais‖ 

 

Os conteúdos básicos fixados para o ensino fundamental se amparam na Lei 

9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, e também 

complementada pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: Pluralidade 

Cultural. 

No campo da educação, a escola pública se coloca também como uma das 

instituições responsáveis pela ruptura com o saber local. Estas têm 

procurado se reorganizar, promovendo reformulações curriculares, criando 

novas metodologias e selecionando novos conteúdos. No que diz respeito à 

escola pública, Almeida (2004, p.107): 

 ―O papel político da escola está em garantir a todos o acesso ao conhecimento como 
modo de superar a dominação decorrente da distribuição desigual do saber e do 
acesso à cultura‖.  

 

Para isto, de acordo com Nunes (2005, p. 328) devemos pensar localmente 

e agirmos globalmente, por meio de atitudes locais, ―a teoria emerge de um 

processo de produção de conhecimento que é simultaneamente global e 

local.‖ 

A partir das orientações do Currículo da SEE-SP (2010) e dos PCN - LE 

(Brasil, 1998, p. 15):  

―A aprendizagem de Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a 
autopercepção do aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, ela deve 
centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua capacidade de se 
engajar e engajar outros no discurso de modo a poder agir no mundo social.‖   

 

Além disso, faz-se necessário conceber o ensino de Língua Estrangeira 

como integrado às diferentes áreas do conhecimento. Em seu papel 

interdisciplinar, a Língua Estrangeira permite acessar conhecimentos das 

diferentes áreas disciplinares, aprendendo tanto a língua materna quanto a 

estrangeira de forma significativa, que faça sentido para os alunos. Esse 

conceito de interdisciplinaridade nos ajuda a fazer a aproximação entre 

saberes local e global, acreditando que o sujeito pode construir-se 

localmente, apropriando-se das culturas globais, a partir da capacidade de 

estabelecer uma relação entre a cultura de origem e a cultura estrangeira. 
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Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 108), abordar o modo de se 

cumprimentar em diferentes culturas, significa não só ampliação de 

horizontes, como também compreensão da complexidade do país: 

―Na 5ª série/6° ano, figuram modo de se cumprimentar em diferentes culturas e a 
presença de línguas estrangeiras em nossa língua materna, (...) um diálogo entre 
língua e cultura, entre o conhecimento local e o global‖.  

A escola tem a possibilidade de trabalhar com esse panorama rico e 

complexo, referindo-se a existência, a estrutura e uso de centenas de 

línguas. Pode, com isso, além de oferecer informações e possibilitar 

reflexões sobre a língua materna, pluralismo de ideias e culturas promover a 

compreensão de como se constituem identidades e singularidades de 

diferentes povos e etnias, considerando as diferentes línguas (o bilinguismo 

e o multilinguismo) e linguagens presentes nas diversas regiões do Brasil e 

de outros países. 

 

1.3.1. Língua Estrangeira Moderna (LEM) para o Ensino Fundamental 

(Ciclo II): a metodologia de ensino aprendizagem dos conteúdos 

básicos  

Para o Currículo de língua inglesa da SEE-SP (2010 p. 109), proposto para o 

Ensino Fundamental II no desenvolvimento dos conteúdos, destacam-se três 

princípios metodológicos, descritos a seguir: 

• Primeiramente, a ênfase é dada à compreensão e à interpretação de 

significados (dos textos lidos, dos textos escritos, da participação nas 

atividades e na resolução de problemas de modo colaborativo etc.) por meio, 

principalmente, da ampliação dos esquemas interpretativos e do repertório 

lexical dos alunos. Nesse contexto, o estudo do sistema de regras e 

estruturas da língua serve de subsídio à construção e à negociação de 

sentido. 

• Em segundo lugar, o estudo das características e da organização de 

diversos textos adquire relevância no desenvolvimento dos conteúdos. Isso 
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ocorre, devido ao fato de que o trabalho de compreensão e interpretação de 

significados baseia-se na análise do contexto histórico, social e cultural em 

que os textos são produzidos e lidos. 

• Por fim, de acordo com o Currículo da SEE-SP (2010), o ensino-

aprendizagem ocorrem de forma espiralada: os alunos têm contato com o 

objeto de estudo (textual, lexical ou estrutural) diversas vezes, em momentos 

e contextos diferentes, de modo a gradualmente ampliar e reelaborar seu 

conhecimento. Nesse processo, o papel do professor é central: algumas 

vezes, ele, como parceiro de aprendizagem, interpreta, lê e escreve com os 

alunos: outras, como orientador, auxilia os alunos a usar diferentes recursos 

para aprender, para avaliar seus percursos de aprendizagem, para lidar com 

as incertezas, enfim, para aprender a aprender com seus erros e acertos. Os 

usos dos conteúdos do conhecimento sistêmico, de mundo e de organização 

textual na construção social do significado são realizáveis por meio de 

procedimentos metodológicos que possibilitarão o desenvolvimento das 

habilidades comunicativas. 

1.3.2. Língua Estrangeira Moderna (LEM) para o Ensino Fundamental 

(Ciclo II): os subsídios para implementação do Currículo proposto pelo 

Estado de São Paulo 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p.109), o trabalho de 

professores e alunos com a língua inglesa conta com dois recursos 

principais: o Caderno do Professor e o Caderno do Aluno, descritos a seguir. 

O primeiro contém, além das Situações de Aprendizagem, propostas, 

sugestões e orientações para apoiar o professor no desenvolvimento do 

Currículo. O objetivo dessas sugestões não é determinar aquilo que o 

professor deve fazer em sala de aula, mas, sim, propor possibilidades que 

devem ser analisadas tendo em vista o conhecimento que tem dos alunos e 

de suas necessidades de aprendizagem. O Caderno do Professor da SEE-

SP (2009) também propõe recursos para avaliação e auto-avaliação de 

material adicional (principalmente filmes, sites e músicas) que 

complementam os temas e os conteúdos de cada Caderno. O Caderno do 
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Professor da SEE-SP (2009) também sugere acesso a filmes, sites e 

músicas, entre outros recursos, para usá-los na elaboração de tarefas 

pedagógicas, a fim de deixar claro para o aluno a vinculação do que se faz 

em sala de aula com o mundo exterior, de se continuar a aprender Língua 

Estrangeira no seu dia a dia, fora da sala de aula, envolvido na construção 

social do significado. 

Nas orientações para o uso do Caderno do Aluno (2010), o Currículo da 

SEE-SP (2010, p. 110), afirma-se que: 

 ―As situações de aprendizagem oferecem espaços para que os alunos escrevam e 
façam anotações, além de atividades complementares na seção chamada Homework: 
Focus on Language. O objetivo dessas atividades é propiciar momentos de estudos 
mais individuais e independentes, com consolidação e/ou complementação dos 
conteúdos trabalhados nas situações de aprendizagem. Também é importante 
destacar que, com o Caderno, os alunos têm acesso mais facilitado às características 
dos gêneros textuais a serem trabalhados, tais como diagramação do texto, uso de 
cores e figuras, estilo e tamanho de fonte, evitando os longos momentos de cópia e 
tradução nem sempre favoráveis à aprendizagem.‖ 

Existem outras seções que complementam o Caderno do Aluno da SEE-SP 

(2010), que são:  

―Learning targets, que apresenta os objetivos de aprendizagem de cada volume; 
Learn to learn, com conceitos e atividades que estimulam o aluno a aprender a 
aprender; Vocabulary log , para registro personalizado do vocabulário aprendido; 
Learn more, com sugestões de filmes, sites e músicas relacionadas ao tema de cada 
Caderno; e Instant language, com tabelas-síntese dos principais conteúdos 
lingüísticos estudados.‖ 

Nessa concepção de Currículo, os PCN - LE (Brasil,1988) colocam que tal 

documento foi planejado de forma que a rede tenha um referencial básico 

comum para orientar o percurso de aprendizagem de todos os alunos nas 

disciplinas básicas do Ensino Fundamental e Médio. Esse documento 

relaciona competências, habilidades, conteúdos e processos a serem 

desenvolvidos em cada ano/série e tem nos materiais de apoio aos docentes 

e alunos, como por exemplo, Cadernos do Professor e do Aluno, 

Orientações Curriculares de Língua Portuguesa e de Matemática do Ciclo II, 

Guias de Planejamento e Orientações Didáticas do Programa Ler e 

Escrever, vídeos para professores coordenadores e docentes, subsídios 

para a implantação e consolidação do Currículo do Estado de São Paulo. De 

acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 109), ―o trabalho de 
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professores e alunos com a língua inglesa conta com dois recursos 

principais: O Caderno do Professor e o Caderno do Aluno.‖ 

Esses materiais de apoio explicitam e exemplificam as concepções e 

práticas de ensino e aprendizagem – assumidas pelo sistema estadual de 

ensino para as suas escolas, considerando o direito de acesso, pelos 

alunos, a conhecimentos atualizados, significativos – valorizados pela 

sociedade e, portanto, necessárias ao mundo contemporâneo.   

Para o Planejamento Escolar 2011 de língua inglesa6 o Conselho Executivo 

das Normas-Padrão – CENP da SEE/SP (2011, p.1), traz  algumas  idéias 

para o professor sobre aspectos relacionados ao processo de ensino e 

aprendizagem do Inglês: 

• É importante desmistificar as dificuldades que o idioma pode oferecer. As 

habilidades e competências desenvolvidas no estudo de outras disciplinas, 

notadamente o Português, ajudarão o aluno no seu contato com o Inglês. 

Ao mesmo tempo, novas estratégias de aprendizagem, adotadas nas aulas   

de Inglês, poderão ser úteis em outras disciplinas.  

• O aluno deve perceber que a construção do conhecimento não é um 

processo estanque, com os assuntos divididos em áreas rigidamente 

compartimentadas. Ao contrário: todas as áreas podem e devem se 

relacionar, contribuindo para o crescimento dos alunos, como indivíduos e 

cidadãos conscientes e participativos. 

• No caso específico do Inglês, é fundamental que os alunos percebam que 

têm muitas oportunidades de contato com o idioma no seu dia a dia: por 

meio de filmes e músicas, por exemplo, e de palavras inglesas usadas no 

Brasil,  seja no original  delivery,  self-service,  skate,   seja   como    termos 

aportuguesados (futebol, pênalti, gol, hambúrguer).  Além disso, o inglês é a 

língua mais usada na internet, a qual mais e mais alunos têm acesso, e 

muito  importante no mercado de trabalho.  Com  a  ajuda  desse  idioma,  os  

 

6.Equipe Técnica da CENP – SEE/SP – Janeiro – 2011, disponível em  <www.http://cenp.edunet.sp.gov.br/planejamentoescolar2011>.  

Acesso em: 22.jul.2011. 
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alunos podem se comunicar com pessoas do mundo inteiro, recebendo 

informações sobre outros povos e falando sobre nós. O objetivo maior é 

aprender a conviver com as diferenças e a valorizar o que há de positivo em 

todas as culturas. 

 

Para o Ensino Fundamental – Ciclo II – 5ª série/6° ano, conforme define o 

Planejamento Escolar 2011 do Conselho Executivo das Normas Padrão - 

CENP da SEE-SP (2011, p. 2), para muitos alunos, este será o primeiro 

contato formal com o idioma. Portanto, é importante fazer com que esses 

alunos percebam que já sabem muito mais inglês do que imaginam: 

―Os diversos volumes do Caderno de inglês do Aluno trarão atividades que mostrarão 
que a inglês está presente no nosso dia a dia, nas mais variadas formas, e  que  eles  
devem  aproveitar todas as oportunidades para ampliar seus conhecimentos fora da 
escola.‖ 

O professor tornar mais fácil os primeiros contatos, falando de algumas 

diferenças entre o inglês e o português em relação à escrita e pronúncia: 

―O professor pode partir de palavras conhecidas, como skate e yahoo, para falar do 
uso de letras que não são tão usadas em português, como o k, o y e o w, geralmente 
limitadas aos nomes próprios, e a diferença entre sons de letras no português e no 
inglês. O professor também pode usar as primeiras aulas para ensinar a soletrar, para 
treinar o uso de algumas fórmulas para comunicação em sala de aula Sorry, I don‟t 
understand; May I go to the toilet? e para apresentar a eles os dicionários bilíngues.‖  

 

Concordo com o Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.5), quando o 

documento menciona que os Cadernos do Professor e do Aluno dialogam 

com seu público-alvo, pois o material oferecido pelo Estado é adequado à 

realidade cultural e ao nível de subjetividade dos alunos e traça estratégias 

de ensino para o professor. Os Cadernos não trazem informações 

desatualizadas, respeitando a legislação vigente, a exemplo, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB n° 9394/96 que recomenda 

como propósito de ensino liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 

divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber, o pluralismo de ideias, o 

respeito à liberdade, a garantia do padrão de qualidade e a vinculação entre 

a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.  

O material oferecido pelo Estado abrange as expectativas do professor 

quanto à orientação e a organização da prática de ensino de língua inglesa, 

tanto quanto ao aprofundamento das constituições pedagógicas das escolas.  
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Segundo o Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.6), os Cadernos 

relacionam teoria e prática e integram das disciplinas e as séries em um 

projeto interdisciplinar, definem conteúdos, competências e habilidades, 

metodologias, avaliação e recursos didáticos.  

 

 

1.3.3. Língua Estrangeira Moderna (LEM) para o Ensino Fundamental 

(Ciclo II): a organização das grades curriculares (série/ano por 

bimestre) e os conteúdos associados a habilidades 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 110), as grades curriculares 

do Ensino Fundamental (Ciclo7 II) e do Ensino Médio estão organizadas em 

três partes: temas, textos para leitura e escrita e produção. Essa 

organização evidencia a centralidade do texto e a relação entre os aspectos 

sistêmicos da língua inglesa, os temas tratados em cada bimestre e as 

habilidades de compreensão e de produção. Os conteúdos apresentados 

nas grades, por sua vez, manifestam-se em habilidades a serem 

desenvolvidas pelos alunos, articulando o saber, o saber fazer e os 

contextos em que esses saberes são construídos. 

Na definição dos objetivos gerais de LEM para o Ensino Fundamental dos 

PCN-LE (Brasil, 1998 p. 65), deve-se levar em conta o aluno, o sistema 

educacional e a função social da língua estrangeira em questão. Os 

objetivos foram explicitados considerando-se o desenvolvimento de 

capacidades, em função das necessidades sociais, intelectuais, 

profissionais, e interesses e desejos dos alunos. Para o ensino fundamental 

(ciclo II), os objetivos decorrem, por um lado, do papel formativo de Língua 

Estrangeira no currículo, e por outro lado de uma reflexão sobre a função 

social de Língua Estrangeira no país e sobre as limitações impostas pelas 

condições de aprendizagem. Primeiramente, para que o ensino de Língua 

Estrangeira tenha uma função formativa no sistema educacional, devem-se 

7. Levando-se em consideração as ―Orientações Curriculares do Estado de São Paulo‖ e as ―Expectativas de 
Aprendizagem por Ciclo.‖ O ciclo II equivale ao ensino de 5ª à 8ª série do Ensino Fundamental. 
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encontrar maneiras de garantir que essa aprendizagem deixe de ser uma 

experiência decepcionante, levando à atitude fatalista de que língua 

estrangeira não pode ser aprendida na escola. 

 

1.4.  O Currículo do Estado de São Paulo e o ensino de LEM 

Segundo se lê no Currículo da SEE-SP (2010, p. 106), cada aluno, ao longo 

de sua vida, entra em contato  com  diversas  ―comunidades discursivas,  ou  

seja, estabelece relações mediadas pela linguagem, com diferentes grupos 

sociais‖, e o contato com outras disciplinas é uma ferramenta a mais na 

formação humana e cidadã dos aprendizes no sentido de prepará-los para 

os momentos de interação com diversas comunidades discursivas. 

Outro aspecto mencionado pelo Currículo da SEE-SP (2010, p. 15) diz 

respeito à ênfase à competência de leitura e escrita. Essa competência 

almejada pelo Currículo vai além da linguagem verbal; deseja-se que sejam 

contemplados os sistemas simbólicos, pois existem múltiplas linguagens no 

mundo, ―em uma cultura letrada como a nossa, a competência de ler e de 

escrever é parte integrante da vida pessoas e está intimamente associada 

ao exercício de cidadania.‖ O documento sugere a articulação das 

competências para aprender.  

Essas práticas possibilitam o desenvolvimento da consciência do mundo 

vivido. Conforme afirma Paulo Freire (1986, p.11), ―ler é registrar o mundo 

pela palavra‖, ou seja, a leitura propicia aos sujeitos sociais autonomia na 

aprendizagem e a contínua transformação, inclusive das relações pessoais e 

sociais. Ler o texto sem romper com o contexto, a visão de que a educação 

é necessariamente um ato dialógico e político.  

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 15),  

―O Currículo proposto tem por eixo a competência geral de ler e de produzir textos, ou 
seja, o conjunto de competências e habilidades específicas de compreensão e de 
reflexão crítica".  
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Em seguida, o documento apresenta orientações a respeito da área de 

Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, constituídas pelas disciplinas de 

Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (LEM), Arte e Educação Física. De 

acordo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 25). ―O homem conhece o mundo 

por meio de suas linguagens e de seus símbolos.‖ Na área de Linguagens e 

Códigos estão destacadas as competências que dizem respeito à 

constituição de significados que serão de grande valia para a aquisição e 

formalização de todos os conteúdos curriculares, para a constituição da 

identidade e o exercício da cidadania: 

―As linguagens incorporam as produções sociais que se estruturam mediadas por 
códigos permanentes, passíveis de representação do pensamento humano e capazes 
de organizar uma visão de mundo mediada pela expressão, pela comunicação e pela 
informação.‖ (Currículo da SEE-SP, 2010, p. 14) 

 
Assim, a linguagem não é um objeto de conhecimento, mas um meio para o 

conhecimento e para a interação com a sociedade na qual se vive. 

Conforme o Currículo da SEE-SP (2010, p.106-107), o conhecimento sem 

aplicação prática deixa de fazer sentido; o que faz sentido ―são essas 

experiências, em língua materna e em línguas estrangeiras, que definem a 

sua identidade lingüística e cultural.‖ 

De acordo  com  o  Currículo  da  SEE - SP  (2010,  p. 17-18),  experiências   

vivenciadas,   no   ambiente  educacional,   são   necessárias   para  integrar    

sentimentos  e  valores,  pode  constituir-se  de  fecundo  instrumento para a  

formação cidadã dos alunos:  

―O domínio das linguagens representa um primordial elemento para a conquista da 
autonomia, a chave para o acesso a informações, permitindo a comunicação de 
idéias, a expressão de sentimentos e o diálogo, necessários à negociação dos 
significados e a aprendizagem continuada.‖  

 
Dessa maneira, a autonomia, segundo a visão expressa no Currículo, é a 

composição de um longo processo de conhecimentos advindos da relação 

entre os indivíduos em sociedade.  

 

Segundo Celani (1997, p. 159-160), devemos pensar o ensino e a pesquisa 

de línguas voltados para a realidade do aluno brasileiro, deixando de lado 

―modelos e modismos‖ produzidos em outros lugares e refletir sobre o nosso 
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contexto. A autora destaca o papel da língua estrangeira na construção da 

cidadania e como parte integrante da formação global do indivíduo. 

No que se refere à disciplina de LE, o Currículo da SEE-SP (2010, p. 106), 

diz que o ensino da Língua Inglesa contribui decisivamente para a formação 

mais ampla do indivíduo, pode promover autonomia e maior reflexão dos 

alunos. 

 

Segundo Celani (2003, p. 54) ―a língua inglesa é um instrumento essencial 

para operar no novo capitalismo‖. Para a autora, o professor precisa 

conhecer bem sua matéria, compreender outras várias disciplinas e 

conhecer como os alunos constroem seus conhecimentos, como os 

discursos veiculam na língua inglesa, e que segundo a autora, 

―Dão acesso à multiplicidade da vida humana em várias partes do mundo de modo 
que possamos nos questionar sobre quem somos, sobre como somos construídos e 
como podemos reconstruir práticas sociais cristalizadas com base em princípios 
éticos‖. 

 

No contexto do ensino de Língua Inglesa, os PCN-LE (Brasil, 1988, p. 38) 

afirmam que ―não é só um exercício intelectual de aprendizagem de formas 

estruturais (...), é sim, uma experiência de vida, pois amplia as 

possibilidades de se agir discursivamente no mundo‖. 

No âmbito das Leis de Diretrizes e Base da Educação – LDB n° 9394/96, 

art° 26, § 5° dispõe que, 

―Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da quinta 
série, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a 
cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição.‖ 

Segundo as Leis de Diretrizes e Base da Educação – LDB n° 9394/96 , as 

Línguas Estrangeiras Modernas recuperam, de alguma forma, a importância 

que durante muito tempo lhes foi negada. Por muito tempo ignoraram a 

importância das línguas estrangeiras, deixando de incluí-las dentre as 

disciplinas obrigatórias, mas adquirem agora a configuração de disciplina tão 

importante quanto qualquer outra do currículo. 
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Na sociedade contemporânea, os PCN-LE (Brasil, 1998, p. 37) lembram que 

aprender uma língua estrangeira no ensino fundamental deixou de ser 

apenas um exercício intelectual de aprendizagem de formas e estruturas de 

uma língua diferente para ser uma experiência de vida: 

―Amplia as possibilidades de se agir discursivamente no mundo. O papel educacional 
da língua estrangeira é importante, desse modo, para o desenvolvimento integral do 
indivíduo, devendo seu ensino proporcionar ao aluno essa nova experiência de vida. 
Experiência que deveria significar uma abertura para o mundo, tanto o mundo 
próximo, fora de si, quanto o mundo distante, em outras culturas.‖ 

Assim, integrada à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, a LEM 

assume a condição de fonte indissolúvel do conjunto de conhecimento que 

permite à criança das séries inicias aproximar-se de várias culturas, e 

propiciando sua integração num mundo globalizado.  

Além disso, são encontradas no Currículo da SEE-SP (2010, p. 106) 

algumas orientações direcionadas à disciplina de LEM para os anos do 

Ensino Fundamental II e do Ensino Médio. Mas, conforme consta no 

presente estudo, o documento apresenta a importância da disciplina de LEM 

para a formação do aluno ―visto que possibilita o contato do educando com 

outros modos de sentir, viver e expressar-se.‖ 

Outro aspecto mencionado pelo Currículo da SEE-SP (2010, p. 106) diz 

respeito à ―competência discursiva‖. Competências, segundo o documento, 

são ―o engajamento discursivo por meio de textos e práticas sociais 

autênticas que possibilitem ao estudante o conhecimento e o 

reconhecimento de si e do outro, em diferentes formas de interpretação do 

mundo. 

É importante lembrar que o presente estudo tem por objetivo verificar de que 

maneira os conteúdos interdisciplinares são abordados em um volume do 

Caderno do aluno da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, 

disciplina cujo currículo sugerido no Currículo do Estado de São Paulo (SEE-

SP, 2010) baseia-se no estudo da interdisciplinaridade nas Situações de 

Aprendizagens do Caderno do Aluno, material didático oferecido pelo 

Governo do Estado de São Paulo, distribuído e implementado nas escolas 

públicas. Na busca por orientações dadas aos professores, que a partir do 
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momento em que receberam o material da Secretaria de Educação deveriam 

passar a utilizar-se da nova abordagem em suas aulas, consultei o primeiro 

volume da 5ª série do Ensino Fundamental II (Caderno do Aluno) e o 

primeiro volume da 5ª série do Ensino Fundamental II (Caderno do 

Professor). Apresento, na subseção a seguir, as orientações que encontrei. 

 

1.5. As Situações de Aprendizagem no Caderno do Aluno de Ensino 

Fundamental II 

O caráter formativo de uma língua estrangeira ganha muito relevo, conforme 

salientam os PCN-LE (Brasil, 1998, p. 19), documento no qual se afirma que 

―objetiva-se restaurar o papel da Língua Estrangeira na formação 

educacional‖. Sendo assim, a escola não pode mais se omitir em relação a 

essa aprendizagem, a aprendizagem de uma língua estrangeira, juntamente 

com a língua materna, é um direito de todo cidadão.  

Cada escola tem sua própria realidade e os PCN são adaptados por seus 

professores na orientação do planejamento, das ações de reorganizações do  

currículo das reuniões de pais e professores.                                                                                                                                  

De acordo com a versão do professor do primeiro volume da 5ª série – 

Ensino Fundamental II – dos Cadernos de Língua Inglesa, nos anos iniciais 

há três princípios norteadores do trabalho em ensino de língua inglesa. 

Segundo o ponto de vista do Currículo da SEE-SP (2010, p. 107), o 

aprendizado ocorre a partir da construção de sentido – daí a importância de 

se criar oportunidades significativas para a aprendizagem dos alunos nas 

quais sejam trabalhadas a construção e a negociação de sentidos em língua 

inglesa: 

―Assim, merece especial atenção a capacidade de planejar, organizar e monitorar a 
própria aprendizagem por meio do engajamento em projetos que culminem na 
produção de objetos concretos, tais como um folheto sobre uma localidade turística ou 
uma carta de apresentação pessoal.‖  

Em primeiro lugar, ao considerar a perspectiva de ―planejar, organizar, e 

monitorar‖ o Currículo da SEE-SP (2010, p. 107) diz: 
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―É possível promover tanto o engajamento em práticas de leitura e escrita mediadas 
pela oralidade quanto a construção da autonomia necessária para que o aluno 
desenvolva sua capacidade de aprender a aprender uma língua estrangeira.‖ 

Segundo os PCN-LE (Brasil, 1998, p.27) quem usa a língua ―considera 

aquele a quem se dirige ou quem produziu um enunciado. Todo significado é 

dialógico, isto é, é construído pelos participantes do discurso‖. Desta forma, 

a interação é marcada pelo mundo social que a envolve: a instituição, a 

cultura, a história e o foco de ensino do professor de língua é o discurso – 

oral ou escrito. De acordo com Celani (1997, p. 147-161), o ensino 

aprendizagem deve estar atrelado à função social da língua estrangeira em 

relação aos alunos em questão, ou seja, ao papel dessa língua estrangeira 

na construção da cidadania e como parte integrante da formação global do 

indivíduo. 

Os PCN - LE (Brasil, 1998), trazem parâmetros que dão origem à 

transversalidade, destacando que no ensino de língua estrangeira a 

transversalidade deva estar reunida a questões entre a escola e o aluno, a 

diversidade cultural, movimentos sociais, ideologias, violência, drogas, 

preconceito, educação ambiental, segurança, orientação sexual, educação 

para o trabalho, tecnologia da comunicação. 

Os Parâmetros abrangem propostas desafiadoras de ensino aprendizagem. 

O documento padroniza um currículo regular como referência básica de 

ensino, indica adaptações para os elementos curriculares, considerando as 

diferentes realidades territoriais, sociais e culturais do país, dando ao ato de 

ler e escrever oportunidades de desenvolvimento cognitivo e cultural. 

O novo material de apoio do Currículo da Secretaria de Educação do Estado 

de São Paulo, constituídos pelo Caderno do Professor (2009) e Caderno do 

Aluno (2010) do primeiro volume da 5ª série do Ensino Fundamental, entre 

outros, apresenta  orientações que: 

―É oportuno relembrar que os Cadernos espelharam-se, de forma objetiva, na 
Proposta Curricular, referência comum a todas as escolas da Rede Estadual, 
revelando uma maneira inédita de relacionar teoria e prática e integrando as 
disciplinas  e  as  séries  em  um  projeto interdisciplinar

8
  por   meio  de   um enfoque  

 
8. Interdisciplinaridade: Axiomática comum a um grupo de disciplinas conexas e definidas no nível hierárquico. imediatamente superior, o que introduz a 

noção de finalidade. Jupiassu (1976, p. 73-74). 
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filosófico de Educação que definiu conteúdos, competências e habilidades, 
metodologias, avaliação e recursos didáticos.‖ (Caderno do Professor, 2009, p. 6).  

 
É importante enfatizar que o Currículo da SEE-SP (2010, p. 20-21) supõe 

que ―é importante abordar, em cada ano ou nível da escola básica, a 

maneira como as diferentes áreas do currículo articulam  a realidade e seus 

objetos de conhecimento específicos.‖  

 

1.6.  Aplicação pedagógica para o estudo da interdisciplinaridade 

O presente trabalho tem por objetivo verificar de que maneira os conteúdos 

interdisciplinares são abordados em um volume do Caderno do aluno da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, propiciar a oportunidade 

da percepção de que a interdisciplinaridade,  na percepção  do  aluno possa 

ser mais um objetivo educacional a ser analisado e manifestado durante o 

processo de ensino e aprendizagem.  

 
O relatório da Reunião Internacional sobre Educação para o século XXI, 

incorporadas a UNESCO (1998, p. 17) ―Educação um tesouro a descobrir‖, 

define ―as teses desse importante documento, um relatório para a UNESCO 

da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, passam a 

integrar os eixos norteadores da política educacional‖. Os quatro pilares da 

Educação contemporânea, citada pela UNESCO são: aprender a ser, 

aprender a fazer, aprender a viver juntos, e aprender a conhecer. Segundo a 

UNESCO (1998, p. 19) a educação ao longo da vida, deve tirar proveito de 

todas as oportunidades oferecidas pela sociedade. 

 
Nessa relação que liga os quatro pilares do novo sistema de Educação, e 

considerando a rapidez com que ocorrem as mudanças na área do 

conhecimento e da produção, exigindo uma atualização contínua e 

colocando novas exigências para a formação do educando, é que a 

interdisciplinaridade insere-se na ousadia de novas abordagens de ensino, 

na educação básica e especialmente nos cursos de formação de 

professores. No campo da educação básica e formação do educando a 

Comissão da UNESCO (1998, p.19-20) afirma que: 
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 ―Estas necessidades dizem respeito, quer aos instrumentos essenciais de 
aprendizagem (leitura, escrita, expressão oral, cálculo matemático, resolução de 
problemas), quer aos conteúdos educativos fundamentais (conhecimento, aptidões, 
valores, atitudes), dos quais o ser humano precisa para sobreviver, desenvolver as 
suas faculdades, viver e trabalhar com dignidade, participar plenamente do 
desenvolvimento, melhorar a sua qualidade de vida, tomar decisões esclarecidas e 
continuar a aprender‖.  

 
Os conhecimentos básicos desempenham, aqui, um papel importante: ler, 

escrever e contar. Combinar a escola com contribuições exteriores à escola 

proporciona à criança o acesso às três dimensões da educação: ética e 

cultural; científica e tecnológica; econômica e social.  

Em suma, segundo as teses da UNESCO9 (1998, p. 37): 

―A educação tem, sem dúvida, um papel importante a desempenhar, se quiser 
dominar o desenvolvimento do entrecruzar de redes de comunicação que, pondo os 
homens a se escutar uns aos outros, faz deles verdadeiros vizinhos‖ 

 
Mas, como apreender uma vivência concreta entre povos sem perder as 

raízes, tendo como objetivo adaptar-se sem se recusar, tensão que 

influenciou bastante os trabalhos desenvolvidos pela Comissão da UNESCO 

(1998, p. 44), e que coloca em questão a posição de que, 

―Ajudar a transformar a interdependência real em solidariedade desejada, 
corresponde a uma das tarefas essenciais da educação. Deve, para isso, preparar 
cada indivíduo para se compreender a si mesmo e ao outro, através de um melhor 
conhecimento do mundo‖. 
 

 

1.7. Implicações da Interdisciplinaridade no Processo Ensino 

Aprendizagem 

 

No final da década de 60, a idéia de  interdisciplinaridade chegou ao Brasil e 

logo exerceu influência na elaboração da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n° 

5692/71. Desde então, a noção de interdisciplinaridade no cenário 

educacional brasileiro tem se intensificado e recentemente, mais ainda com 

a nova LDB n° 9394/96, e com os Parâmetros Curriculares Nacionais que 

contemplam uma concepção de currículo tanto para o Ensino Fundamental 

quanto para o Ensino Médio.  

Segundo os PCN – Introdução aos PCN (Brasil, 1997, p.14), a Lei de  

9.http://www.microeducacao.com.br/concurso/ConcursoPEBII2009/B-Delors-Educacao-

Um%20Tesouro%20a%20Descobrir.pdf. Acesso: 11/Ago/2011. 

 

http://www.microeducacao.com.br/concurso/ConcursoPEBII2009/B-Delors-Educacao-Um%20Tesouro%20a%20Descobrir.pdf
http://www.microeducacao.com.br/concurso/ConcursoPEBII2009/B-Delors-Educacao-Um%20Tesouro%20a%20Descobrir.pdf
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Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, n° 9394/96, é a principal 

referência legal para a formulação das mudanças propostas, na medida em 

que estabelece os princípios e finalidades da Educação Nacional. A 

produção dos PCN pelo Ministério da Educação e Cultura - MEC encaixa-se 

no conjunto de atitudes e estratégias do Estado brasileiro, que demonstram 

a reforma do Estado no quadro educacional.  

A base do currículo nas escolas brasileiras do Ensino Fundamental foi 

organizada de forma a proporcionar praticidade de manuseio do professor 

em sua utilização. Desde então, é delegada à escola a autonomia de 

decisão quanto às concepções pedagógicas de acordo com seu contexto, 

mas também é cobrada a base dos conteúdos curriculares. De acordo com 

os PCN – Introdução (Brasil, 1997, p.14), a Lei de Diretrizes e Base da 

Educação Nacional – LDB, n° 9394/96, art° 9°, inciso IV: 

―Consolida a organização curricular de modo a conferir uma maior flexibilidade no 
trato dos componentes curriculares, reafirmando desse modo o princípio da base 
nacional comum, os Parâmetros Curriculares Nacionais.‖ 

 

O documento de introdução aos PCN – LE (Brasil, 1998, p. 43-44) tirei 

trecho para o ensino fundamental afirma que: 

―A escola ao tomar para si o objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com 
competência e dignidade na sociedade, buscará eleger como objeto de ensino, 
conteúdos que estejam em consonância com as questões sociais que marcam cada 
momento histórico, cuja aprendizagem e assimilação são as consideradas essenciais 
para que os alunos possam exercer seus direitos e deveres." 

 
Para Ramos (2009, p. 191): 

―A reorganização curricular determinada em áreas de conhecimento, estruturada 
pelos princípios pedagógicos da interdisciplinaridade, da contextualização da 
identidade, da diversidade e autonomia (transversalidade), vai redefinir uma relação 
entre os sistemas de ensino e nas escolas.‖  
 

Além do mais, essa proposta de reorganização curricular, proporciona uma 

influência mútua entre as áreas curriculares e facilita o desenvolvimento dos 

conteúdos, numa perspectiva de interdisciplinaridade e contextualização. 

Além da sua forte influência na legislação e nas propostas curriculares, a 

interdisciplinaridade ganhou força nas escolas, principalmente no discurso e 

na prática de professores dos diversos níveis de ensino. 
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No Brasil, em meados de 1970, Hilton Japiassu (1976) influenciado pelos 

estudos epistemológicos das obras de Gusdorf (1976), já apresentava os 

principais questionamentos a respeito da temática e seus conceitos, fazendo 

uma reflexão sobre as estratégias interdisciplinares, baseada em 

experiências realizadas naquele período. De acordo com Japiassu (1976, p. 

74), ―a interdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre 

os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior de 

um mesmo projeto de pesquisa.‖ 

 

Posteriormente, autoras como Ivani Fazenda e Heloísa Lück, influenciadas 

por obras de estudos de Piaget10 no campo da educação, fizeram as 

seguintes reflexões: 

 

● Fazenda (1993, p.31), caracteriza a interdisciplinaridade, ―pela intensidade 

de trocas entre os especialistas e pela integração das disciplinas num 

mesmo projeto de pesquisa. A interdisciplinaridade depende, basicamente, 

de uma mudança de atitude perante o problema do conhecimento, da 

substituição de uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano.‖ A 

importância da interdisciplinaridade aponta para a construção de uma escola 

participativa e decisiva na formação do sujeito social.  

O seu objetivo tornou-se a experimentação da vivência de uma realidade 

global, que se insere nas experiências cotidianas do aluno e do professor. ―O 

valor e a aplicabilidade da interdisciplinaridade, portanto, podem-se verificar 

tanto na formação geral, profissional, de pesquisadores, como meio de 

superar a dicotomia ensino-pesquisa e como forma de permitir uma 

educação permanente‖, Fazenda (1992, p.49). 

 

● As reflexões no campo da educação apresentadas por Heloísa Lück 

(1994) colocam a interdisciplinaridade com um  ―movimento  de  interação de  

 
10. Jean Piaget foi um renomado psicólogo e filósofo suíço, conhecido por seu trabalho pioneiro no campo da inteligência infantil, seus 

estudos tiveram um grande impacto sobre os campos da Psicologia e Pedagogia. 
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áreas de conhecimento diferentes, visando à superação da visão 

fragmentada da realidade.‖ 

 

Buscando uma compreensão para os outros termos, já citados no campo da 

educação, referentes a relações das disciplinas entre si, Zabala (2002, p.33) 

define a interdisciplinaridade sendo uma espécie de, 

―Interação de duas ou mais disciplinas. Essas interações podem implicar 
transferências de leis de uma disciplina a outra, originando, em alguns casos, um 
novo corpo disciplinar, como por exemplo, a bioquímica ou a psicolingüística. 
Podemos encontrar essa concepção nas áreas de ciências sociais e experimentais no 
ensino médio e na área de conhecimento do meio do ensino fundamental.‖ 

 

O texto de apresentação do Currículo da SEE-SP (2010, p. 17) diz que, a 

interdisciplinaridade se realiza como uma forma de ver e sentir o mundo, de 

estar no mundo, de perceber, de entender as múltiplas implicações que se 

realizam, ao analisar um acontecimento, um aspecto da natureza, isto é, os 

fenômenos na dimensão social, natural ou cultural. É ser capaz de ver e 

entender o mundo de forma holística, em sua rede infinita de relações, em 

sua complexidade. O texto nos leva a ver, mais uma vez, que o domínio do 

fazer comunicativo exige formas complexas de aprendizagem: 

 

―Entra-se no limite da transversalidade dos usos sociais da leitura e da escrita; às 
escolhas individuais impõem-se os limites do social, envolvendo esquemas cognitivos 
complexos daqueles que podem escolher, porque tiveram a oportunidade de aprender 
a escolher.‖ 

 

De acordo o texto de apresentação do Currículo da SEE-SP (2010, p. 20):  

―É importante abordar, em cada ano ou nível da escola básica, a maneira como as 
diferentes áreas do currículo articulam a realidade e seus objetos de conhecimento 
específicos.‖ 

 

Voltando à questão específica da interdisciplinaridade, Jupiassu (1976, p. 

75) diz que, quando falamos da interdisciplinaridade, estamos de algum 

modo nos referindo a uma espécie de interação entre as disciplinas ou áreas 

do saber, ―a característica central da interdisciplinaridade consiste no fato de 

que ela incorpora os resultados de várias disciplinas, compara, julga e 

promove a integração dos mesmos.‖ 
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Todavia, devemos lembrar que, dentro de cada disciplina, há necessidades 

ou habilidades que precisam ser desenvolvidas em níveis de complexidade 

diferentes de leitura e interpretação, registro escrito, compreensão de 

mapas, gráficos, grandezas numéricas, ordenações, etc. Haja vista que ao 

se trabalhar a interdisciplinaridade, a cultura comum, estanque, constrói-se 

pouco a pouco em cada disciplina, acaba produzindo uma especificidade, 

desenvolvendo no professor a vontade de trabalhar no seu campo. Mas, 

quando se aceita essa cultura comum, já se produz certa especificidade 

didática, um princípio cognitivo e uma reflexão sobre a ação docente. 

Fazenda, (1996, p. 17) afirma que num projeto indisciplinar ―não se ensina 

nem se aprende: vive-se, exerce-se‖, que a interdisciplinaridade é uma 

questão de atitude. 

 

Jupiassu (1976, p.74-75) é um autor que reflete sobre esse assunto e, 

segundo ele, ―o espaço interdisciplinar deverá ser procurado na negação e 

na superação das fronteiras disciplinares.‖ 

 

Sendo a disciplina de língua inglesa tão rica no seu aspecto social e cultural, 

onde figuram textos em LE que se relacionam a outras disciplinas, 

pressupõe-se a existência de um emissor e um receptor, incluídos num 

mesmo espaço social e cultural. Segundo Freire (1979, p. 69),  

―A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência de 
saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos 
significados.‖ 

 

Assim sendo, aplicar a LE de forma específica passa a ser um instrumento 

de interação com o mundo e muito mais do que isso são aplicados os PCN 

(competências e habilidades) para o aluno se sinta motivado com o ensino 

de língua inglesa. Os PCN – LE (Brasil, 1998, p. 58) afirma que ―o processo 

de aprendizagem, mediado pela interação, vai levar à construção de um 

conhecimento conjunto entre o aluno e o professor ou um colega.‖ 
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Segundo os PCN – LE (Brasil, 1998, p. 27), para 

―Ensinar uma língua estrangeira, é essencial uma compreensão teórica do que é a 
linguagem, tanto do ponto de vista dos conhecimentos necessários para usá-la quanto 
em relação ao uso que fazem desses conhecimentos para construir significados no 
mundo social.‖ 

 

Em relação à abordagem interdisciplinar, Santomé (1998, p. 61) diz que  

―De toda forma, convém não esquecer que, para que haja interdisciplinaridade, é 
preciso que haja disciplinas. As propostas interdisciplinares surgem e desenvolvem-se 
apoiando-se nas disciplinas; a própria riqueza da interdisciplinaridade depende do 
grau de desenvolvimento atingido pelas disciplinas e estas, por sua vez, serão 
afetadas positivamente pelos seus contatos e colaborações interdisciplinares.‖ 

 

Os PCN – EM (Brasil, 2000, p. 76), afirma que a interdisciplinaridade supõe 

um eixo integrador ―que pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de 

investigação, um plano de intervenção‖, mostram o exemplo de projeto 

interdisciplinar, proposta que busca contribuir para a integração das 

disciplinas do currículo,  

―O exemplo do projeto é interessante para mostrar que a interdisciplinaridade não dilui 
as disciplinas, ao contrário, mantém sua individualidade. Mas integra as disciplinas a 
partir da compreensão das múltiplas causas ou fatores que intervêm sobre a realidade 
e trabalha todas as linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, 
comunicação e negociação de significados e registro sistemático de resultados.‖ 

 

Os temas transversais propostos pelos PCN também podem facilitar a 

articulação entre as disciplinas, expressam conceitos e valores básicos à 

cidadania, a democracia, ao mundo contemporâneo. De acordo com os PCN 

– Temas transversais do Ensino Fundamental (Brasil, 1998, p. 17) os temas 

transversais são os seguintes: Meio Ambiente, Ética, Saúde, Trabalho, 

Consumo, Orientação Sexual e Pluralidade Cultural. Os professores podem 

incluir outros temas que julgarem de relevância social para sua comunidade, 

como por exemplo, educação no trânsito, etc. Todos os temas trazem um 

conjunto de conhecimentos que podem fazer parte do ensino de todas as 

disciplinas. 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino CEB Fundamental – 

Parecer 4/98 sugerem que, 

―As escolas utilizarão a parte diversificada de suas propostas curriculares para 
enriquecer e complementar a base nacional comum, propiciando, de maneira 
específica, a introdução de projetos e atividades do interesse de suas comunidades. 
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(...) Em todas as escolas deverá ser garantida a igualdade de acesso dos alunos a 
uma Base Nacional Comum, de maneira a legitimar a unidade e a qualidade da ação 
pedagógica na diversidade nacional; a Base Nacional Comum e sua Parte 
Diversificada deverão integrar-se em torno do padrão curricular, que visa estabelecer 
a relação entre a Educação Fundamental e os temas transversais.‖ 

 

Assim, esta articulação permitirá que a Base Nacional Comum e a Parte 

Diversificada atendam ao direito de alunos e professores terem acesso a 

conteúdos mínimos de conhecimentos e valores, facilitando, desta forma, a 

organização, o desenvolvimento e a avaliação das propostas pedagógicas 

das escolas, como estabelecido nos artigos 23 a 28, 32 e 33, da LDB/96. 

 

Passo agora, ao capítulo de metodologia no qual apresento detalhes do 

contexto no qual este estudo foi realizado, o material para a análise 

documental e os procedimentos de análise adotados. 
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  CAPÍTULO 2  

 

  METODOLOGIA DA PESQUISA   

Neste capítulo, apresento a metodologia, na qual o estudo se insere, o 

contexto desta pesquisa de análise dos dados. 

2. 1. Abordagem metodológica  

Este trabalho, por suas características, se enquadra como pesquisa 

qualitativa, pois a pesquisadora é uma praticante e pretende usar a pesquisa 

para aperfeiçoar a qualidade do serviço.  

Lembrando que, o presente estudo tem o objetivo verificar de que maneira 

os conteúdos interdisciplinares são abordados em um volume do Caderno 

do aluno (Anexo I) da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

Levando em conta a preocupação de que maneira os Cadernos do Aluno da 

SEE-SP (2010) relacionam teoria e prática e integram as disciplinas e as 

séries em um projeto interdisciplinar e frente a várias possibilidades de 

estudos, optei pela pesquisa qualitativa. 

Bogdan e Biklen (1994, p.48) relatam que, ‖frequentemente, o pesquisador 

utiliza a abordagem qualitativa para otimizar aquilo que faz.‖ 

Moita Lopes (1994, p. 331) afirma que ―o significação não é o resultado da 

intenção individual, mas de inteligibilidade individual‖, ou seja, há diferentes 

modos de pesquisar, mas o significado é construído socialmente. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2008, p. 32/33), o docente que consegue 

associar o trabalho de pesquisa ao seu fazer pedagógico, torna-se um 

professor pesquisador de sua própria prática ou das práticas pedagógicas. O 

autor explica que o que interessa é o detalhamento de uma situação 

específica durante uma análise de dados, muitas vezes entendida como 

observação, entrevista e pesquisa de campo do pesquisador. 

Para Chizzotti (1991, p.79), a pesquisa de cunho qualitativo não visa 

estabelecer leis universais ou chegar a resultados objetivos, no sentido de 
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não existir a interferência da subjetividade; a pesquisa pretende interpretar a 

relação de dependência entre o mundo real e o sujeito, entre o objeto de 

pesquisa e o pesquisador e um ―vínculo indissociável entre o mundo objetivo 

e a subjetividade do sujeito.‖  

A pesquisa do tipo qualitativa, segundo Bogdan e Biklen apud Lüdke & 

André (1986, p.13) ―envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no 

contato direto do pesquisador com a situação estudada‖. Como afirmam 

Lüdke & André (1986) ao retratar o cotidiano escolar em toda sua riqueza, 

esse tipo de pesquisa traz uma grande contribuição para a compreensão do 

papel da escola e suas relações com as outras instituições da sociedade. 

Os pesquisadores utilizam a abordagem qualitativa para explorar 

experiências, perspectivas do que estudam. Ao abordar a adoção do método 

qualitativo de pesquisa, Chizzotti (1991, p. 78) afirma que  

―Partindo de fenômenos aparentemente simples de fatos singulares, essas novas 
pesquisas valorizam aspectos qualitativos dos fenômenos, expuseram a complexidade 
da vida humana e evidenciaram significados ignorados da vida social.‖ 

 
 

   Denzin  e  Lincoln  (2000, p.17)  apontam  que,―a pesquisa qualitativa envolve     

   uma abordagem interpretativa e naturalista  de  seu  objeto de estudo.‖    Isso   

   quer  dizer   que  pesquisadores  qualitativos  observam  qualquer  coisa  em   

   seu  cenário  natural, procurando  entender  e  expressar  o  fenômeno  e  os  

   significados que as pessoas atribuem a ele. 

 

2. 2.   O material de pesquisa 

 

Conforme já mencionado, o presente estudo tem por objetivo:  

• Verificar de que maneira a interdisciplinaridade é abordada no Caderno do 

Aluno da 5ª série/6° ano do Ensino Fundamental, mais especificamente 

volume 1, 2010. 

Para que o esse objetivo fosse atingido, foi feita uma análise das atividades 

propostas para o estudo do Caderno do Aluno e Caderno do Professor 

(Anexo II).  
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O quadro a seguir, do Currículo da SEE-SP (2010, p. 111) ilustra os 

conteúdos e habilidades em Língua Inglesa, volume 1 do Ensino 

Fundamental da 5ª  série/6° ano: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Quadro 2.1: Conteúdos e habilidades em Língua Inglesa do Currículo do Estado de São Paulo  (2010, p.111), 

        Linguagens, Códigos e suas Tecnologias - Ensino Fundamental - Ciclo II e Ensino  Médio. 

                                                                    Conteúdos 

Repertório lexical em Língua Inglesa 

Primeiros Contatos 

• Cumprimentos e despedidas em inglês e em diferentes culturas 

• Níveis de formalidade em cumprimentos e despedidas 

• Identificação pessoal: nome, idade, endereço e telefone 

• Números em língua inglesa 

• Pronomes pessoais e adjetivos possessivos 

Textos para leitura e escrita 

• Ficha de cadastro e formulários (identificação de dados) 

Produção 

• Cartão de identificação escolar (carteirinha de estudante) 

                                                      Habilidades 

Espera-se que ao completar este bimestre os alunos desenvolvam as seguintes habilidades: 

• Ler, compreender, analisar e interpretar: fichas de identificação pessoal, formulários para assinantes, 
cartões de identificação estudantil, piadas, adivinhas, diálogos e verbetes de dicionários, inferindo seus 
traços característicos, bem como suas finalidades e usos sociais 

• Formular perguntas e respostas, em inglês, sobre informações pessoais, tais como nome, idade, 
endereço e telefone  

• Reconhecer empréstimos lingüísticos 

• Identificar e comparar níveis de formalidade em pequenos diálogos com cumprimentos em inglês 

• Escolher entre cumprimentos mais formais ou mais informais de acordo com o interlocutor 

• Reconhecer e usar números de 0 a 20 para fornecer informações pessoais 

• Reconhecer o uso de He/ his e she/her para referir-se a homens e mulheres, respectivamente 

• Reconhecer os usos das formas am, is e are (verbo to be) 

• Preencher formulários ou fichas de cadastro 

• Produzir cartões de identificação estudantil 

• Produzir diálogos 
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Para a coleta de dados desta pesquisa foi empregado o Caderno do Aluno   

(Anexo I), 5ª série/6° ano, volume 1 (p.9-13), na qual foi analisada a 

Situação de Aprendizagem 2, ―Greetings across cultures and Homework: 

focus on language 2”. Este Caderno é constituído de 32 páginas e 

organizado em quatro Situações de Aprendizagem, três Homeworks e Final 

task: Produce one student identity card. Destaco, a seguir, as Situações de 

Aprendizagem apresentadas no Caderno do Aluno: 

• Situação de Aprendizagem 1: Greeting and leave-taking e  

• Homework: focus on language 1  

• Situação de Aprendizagem 2: Greetings across cultures e  

   •  Homework: focus on language2   

• Situação de Aprendizagem 3: Personal Information: filling out forms and  

   identication cards e  

• Homework: focus on language3  

•  Situação de Aprendizagem 4: Producing student identity cards  

As quatro Situações de Aprendizagem fornecem dados para a avaliação do 

desempenho do aluno, expectativa de aprendizagem, ou seja, o que se 

espera que os alunos saibam fazer. O Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) 

traz também algumas seções, descritas a seguir: 

• Explorations - convida o aluno a fazer um estudo e uma análise dos 

conteúdos do Caderno;  

• Learning targets - traz uma lista de expectativas de aprendizagem; 

• Learn to learn - é uma seção com dicas de como o aluno pode aprender 

inglês; 

• Vocabulay log - na seção, o aluno pode registrar o vocabulário que 

aprendeu no volume do Caderno; 

  • Learn more - é uma seção com dicas de como aprender mais;  

• Instant language - o aluno pode tirar dúvidas sobre gramática; 
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• Self-Assessment -  traz uma seção de auto-avaliação do aluno; 

• Can do -  é um resultado do trabalho desenvolvido ao final das atividades 

do Caderno do Aluno. 

Neste trabalho especificamente será analisada somente a Situação de 

Aprendizagem 2, que se constitui como foco de estudo. 

O Caderno do professor da SEE-SP (2009), volume 1da 5ª série/6° ano do 

Ensino Fundamental é composto por 40 páginas, organizado em 16 aulas no 

bimestre. Nele, são descritas as Situações de Aprendizagem do respectivo 

caderno do aluno e dadas orientações ao professor sobre como aplicá-las. O 

caderno traz também orientações sobre os conteúdos do bimestre, 

competências e habilidades, metodologia e uma sugestão de avaliação. O 

Caderno do Professor da SEE-SP (2010) traz  também propostas de 

situações de recuperação. 

A fim de alcançar o objetivo deste trabalho, observei todo o Caderno do 

Aluno da SEE-SP (2010)  e selecionei como objeto de análise a Situação de 

Aprendizagem 2 porque ela trabalha um dos temas transversais, a 

pluralidade cultural, onde o professor de inglês poderia trabalhar o tema 

transversal na aula para justificar a atividade  e  esclarecer  o  tema  junto  

ao  texto.  Busquei verificar na Situação de Aprendizagem selecionada de 

que maneira é trabalhada a pluralidade cultural nas atividades propostas.   

Na subseção seguinte, detalho o contexto desta pesquisa e o material 

escolhido para análise. 

 

2. 2.1. Um enfoque no material de pesquisa 

A Secretaria de Educação do Estado de São Paulo distribuiu Cadernos de 

todas as disciplinas para todas as séries. Em cada série, o aluno recebe um 

Caderno da respectiva disciplina por bimestre. Nesta pesquisa, optei por 

analisar o Caderno do Aluno (2010) da 5ª série/6° ano, cujos conteúdos e 

habilidades são descritos a seguir. 
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Esta pesquisa foi conduzida no segundo semestre de 2011 e teve como 

objetivo analisar o material distribuído pela Secretaria de Educação do 

Estado de São Paulo, mais especificamente o volume 1 de Língua Inglesa 

dos cadernos do aluno e do professor da 5ª série/6° ano do Ensino 

Fundamental – ciclo II, além do Currículo da SEE-SP, 2010.  

Tomei conhecimento de que, no ano de 2010, a Secretaria de Educação de 

São Paulo havia lançado um novo Currículo, com o qual pretendia organizar 

o sistema de ensino do estado de São Paulo, buscando assim criar um 

currículo comprometido com o seu tempo. De acordo com o Currículo da 

SEE-SP (2010, p. 12), ―o currículo é a referência para ampliar, localizar e 

contextualizar os conhecimentos acumulados pela humanidade ao longo do 

tempo‖. Procurou-se também com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 7) 

―cumprir seu dever de garantir a todos uma base comum de conhecimentos 

e de competências para que nossas escolas funcionem de fato como uma 

rede.‖ Para isso, a Secretaria de Educação criou uma equipe de 

profissionais responsáveis por elaborar cadernos para as séries do Ensino 

Fundamental – Ciclo II (5ª série/6° ano a 8ª série/9° ano, EF II) e do Ensino 

Médio (EM).  

Conforme  se  lê  na  apresentação  do  Currículo  da  SEE-SP  (2010, p. 8), 

―o currículo se completa com um conjunto de documentos dirigidos 

especialmente aos professores e alunos: os Cadernos do Professor  e do 

Aluno, organizados por disciplina/série (ano)/bimestre‖, materiais de apoio 

do Currículo do Estado de São Paulo. Nesses Cadernos, são apresentadas 

Situações de Aprendizagem para orientar o trabalho dos professores de 

todas as disciplinas no ensino dos conteúdos disciplinares específicos e a 

aprendizagem dos alunos. Esses conteúdos, habilidades e competências 

são organizados por série/ano e acompanhados de orientações para a 

gestão da aprendizagem em sala de aula e para avaliação de aprendizagem 

e recuperação. Os cadernos oferecem também sugestões de métodos e 

estratégias de trabalho para as aulas, experimentações, projetos coletivos, 

atividades extraclasses e estudos interdisciplinares. Segundo o Caderno do 

Professor da SEE-SP (2009, p. 6), os Cadernos espelharam-se, de forma 
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objetiva, na Proposta Curricular, documento que serve de referência comum 

a todas as escolas da Rede Estadual, na qual se relaciona a teoria e a 

prática e se integram as disciplinas e as séries em um projeto 

interdisciplinar.  

De acordo com informações obtidas no site da Secretaria da Educação de 

São Paulo11, os professores da disciplina de língua inglesa e os alunos 

recebem Cadernos. Para esta disciplina, os cadernos não eliminam a 

necessidade se de usar o livro didático. Por outro lado, os Cadernos 

funcionam apenas como um material complementar e ganham status de 

organizador do processo didático pedagógico da escola. Assim, os Cadernos 

foram o primeiro tipo de material didático de língua inglesa disponibilizado 

aos alunos e professores da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, 

que antes não contavam com tal material. 

A carta ao professor na publicação do Caderno do Professor da SEE-SP 

(2009, s/p.) vem assinada pelo então Secretário da Educação do Estado de 

São Paulo, Paulo Renato de Souza, que justifica da seguinte maneira a 

necessidade de um Currículo:  

―Dando continuidade ao trabalho iniciado em 2008 para atender a uma das 
prioridades da área de Educação neste Governo - o ensino de qualidade -, 
encaminhamos a você o material preparado para o ano letivo de 2009. As 
orientações aqui contidas incorporaram as sugestões e ajustes sugeridos 
pelos professores, advindos da experiência e da implementação da nova 
proposta em sala de aula no ano passado. Reafirmamos a importância de seu 
trabalho. O alcance desta meta é concretizado essencialmente na sala de 
aula, pelo professor e pelos alunos.‖ 

 

Dando continuidade à política educacional iniciada no ano de 2008 por um 

meio de um modelo de proposta curricular, no ano de 2010, a proposta se 

torna definitivamente currículo. 

O Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) possui a mesma apresentação de 

textos, imagens, gráficos, tabelas e figuras, além de dicas de filmes, livros e 

sites semelhantes ao do professor, mas  com  espaço  para responderem no 

11
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais Acesso em 31/10/2011. 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais
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 próprio caderno. O Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) também oferece 

Homework (Lição de Casa). No entanto, o Caderno do Professor (2009), 

segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 40), oferece orientações básicas 

do Currículo, ―sugerindo sequências didáticas e indicando quais são os 

conteúdos e as habilidades básicas em cada Situação de Aprendizagem.‖ 

De acordo com o Currículo da SEE-SP, (2010, p. 39) a proposta 

metodológica contida nos materiais de apoio à implementação do currículo, 

organizou-se do ponto de vista do apoio para o trabalho pedagógico em sala 

de aula.  

Outra carta publicada ao professor do Caderno do Professor (2009), 5ª 

série/6º ano, volume 1 (p.5/6), escrita por Maria Inês Fini, Coordenadora 

Geral do Projeto São Paulo Faz Escola na época da implementação do novo 

currículo, mostra que os Cadernos do Professor e do Aluno foram bem 

elaborados, avaliados e recomendados, sem distinção. A autora destaca na 

resenha a idéia de que os Cadernos são inovadores, ou seja, fazem um 

trabalho diferenciado de apoio ao Professor em suas práticas de sala de 

aula.  

Nesse contexto, de acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 8),  

―Espera-se que a aprendizagem resulte da coordenação de ações entre as disciplinas, 
do estímulo à vida cultural da escola e do fortalecimento de suas relações com a 
comunidade.‖ 

 

Em relação aos objetivos do Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 5), 

a indicação ocorreu no sentido de apoiar os professores em suas práticas de 

sala de aula, ―os cadernos dialogaram com seu público alvo e geraram 

indicações preciosas para o processo de ensino aprendizagem nas escolas 

e para a Secretaria, que gerencia esse processo.‖ 
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2. 3. Procedimentos de análise  

Para o procedimento de dados dessa pesquisa optei por analisar o Caderno 

do Aluno da 5ª série/6° ano – volume 1 porque já havia trabalhado com 

essas séries em outros anos, afim de analisá-los. Decidi pelo Caderno 1 

porque aborda um tema transversal; assim, busquei na Situação de 

Aprendizagem 2 verificar se ela havia sido elaborada de acordo com as 

orientações do Currículo da SEE-SP (2010). O Currículo da SEE-SP (2010, 

p. 20) pede que ―é importante abordar, em cada ano ou nível da escola 

básica, a maneira como as diferentes áreas do currículo articulam a 

realidade e seus objetos de conhecimento específicos.‖ 

Mas, percebe-se que ao aplicar um determinado tipo de conteúdo o aluno 

não se apropria da experiência da transposição didática. Segundo o 

Currículo da SEE-SP (2010, p. 21), ―uma possibilidade de transposição 

didática é reproduzir a indagação de origem, a questão ou necessidade que 

levou à construção de um conhecimento.‖ O Currículo da SEE-SP (2010) se 

articula pela ação da transposição didática, ou seja, a preocupação segundo 

a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo é que o aluno tenha a 

capacidade de compreender o objeto em estudo.  
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CAPÍTULO 3   

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo, proponho uma apresentação e discussão da versão dos 

Cadernos do Aluno (2010) – Anexo I  e do Professor (2009) – Anexo II da 5ª 

série/6° ano do Ensino Fundamental, parte integrante do Currículo, neste 

volume 1, analiso especificamente a Situação de Aprendizagem 2 e a 

Homework: focus on language.  Vale lembrar a pergunta de pesquisa às 

quais esta discussão dos resultados pretende responder:   

 • Como os conteúdos interdisciplinares são trabalhos nos cadernos da      

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo?  

Para responder a questão apontada, este estudo tem o objetivo específico 

de verificar de que maneira os conteúdos interdisciplinares são abordados 

no volume 1 do Caderno do Aluno (2010), 5ª série/6° ano do Ensino 

Fundamental.  

Este capítulo está dividido em duas partes. Na primeira parte, tratarei da 

análise do Caderno do Aluno (2010) selecionado, através de uma revisão 

bibliográfica, objetivando construir a fundamentação teórica para construção 

do corpo teórica dos trabalhos. Em seguida, apresentarei uma discussão na 

qual farei minhas considerações a respeito dos dados coletados e 

resultados.  

 

3. 1. Análise do primeiro volume da 5ª série/6° ano do Ensino 

Fundamental 

O primeiro volume da 5ª série/6° ano do Ensino Fundamental do Caderno do 

Aluno da SEE-SP (2010) é organizado em quatro Situações de 

Aprendizagens, já descritas anteriormente na seção 2.1 do capítulo 2. A 

pesquisa analisa a interdisciplinaridade no Caderno do Aluno da SEE-SP 
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(2010), mais especificamente a Situação de Aprendizagem 2 (p. 9-13) que 

se constitui como foco de estudo deste trabalho.  

Segundo o Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 18-21), são citadas 

as seguintes competências e habilidades a serem trabalhadas nas 

atividades 1 a 4: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Quadro 3.1: Preparação para a Situação de Aprendizagem, Caderno do Professor da SEE-   

 SP  (2009, p. 18).  

 

 Atividade 1 - Situated learning 2 - Greeting across cultures 

    Introdução: In different cultures, greeting rituals involve not only words but         

also body language. 

1. Discuss in Portuguese: 

a) What gestures are used when adults greet each other in your country? 

b) What gestures are used when teenage girls greet each other in your 

country? What about teenage boys?  

 

 

 

Tempo previsto: 4 aulas 

Conteúdos e temas: linguagem corporal para cumprimentar pessoas em 

diferentes culturas. 

Competências e habilidades: relacionar imagens a descrições; inferir 

sentidos por meio de pistas verbais e não verbais. 

Estratégias de ensino: apresentação prévia de vocabulário; leitura dirigida; 

acompanhamento do trabalho em grupos. 

Recursos: folha de atividade; lousa; papel sulfite; dicionário; laboratório de 

informática (opcional); mapa múndi (opcional). 

Avaliação: registro de participação dos alunos; folha de Atividade 4. 
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   Objetivo da atividade 1  

O roteiro para aplicação da Situação de Aprendizagem 2, atividade 1,  é 

descrito da seguinte maneira: 

 

 

 

 

   Quadro 3.2 – Objetivos da atividade 1 e tempo previsto para sua aplicação. 

 

As orientações para os procedimentos são dirigidas ao professor da seguinte 

maneira, no Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 18): ―escreva na 

lousa a expressão Body Language e pergunte aos alunos se sabem o que 

significa ‗linguagem corporal‘; 

Na sequência é sugerido que o professor encoraje os alunos darem 

exemplos de coisas com podem serem ditas com gestos, exemplo, ―dedo 

indicador colocado em frente aos lábios‖ para significar silêncio e outros 

movimentos com os dedos ―para baixo significa concordância, o balanço de 

cabeça para a direita e para a esquerda e outros.‖  

Por fim, é sugerido que ―o professor leia as perguntas da Atividade 1 e que 

reforce a diferença entre elas, fazendo uma discussão prévia das possíveis 

respostas e solicitando que os alunos respondam as perguntas.‖ (Caderno 

do Professor, 2009, p. 18) 

Em seguida, o Caderno do Aluno da SEE-SP (2010, p. 9) traz a seguinte 

apresentação: 

Situated learning 2 - Greeting across cultures 

Introdução: In different cultures, greeting rituals involve not only words but         

   also body language 

Objetivos: 1. Sintonizar os alunos para o tema da atividade;  

                  2. Promover a reflexão sobre relações entre linguagem corporal e                

                     cumprimentos. 

Tempo previsto: 15 a 20 minutos. 
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Esta introdução serve para contextualizar e reforçar a idéia do      tema da 

Situação de Aprendizagem 2, Greeting across cultures. Pelo exposto, Moita 

Lopes (2003, p.47), na tentativa de mostrar como os PCN – LE (Brasil, 1998) 

dialogam com a nova ordem mundial, afirma que ―os Temas Transversais 

são enfocados a partir das escolhas linguísticas que as pessoas fazem para 

agir no mundo social‖. Entende-se que a atividade traz na questão um Tema 

Transversal (pluralidade cultural) focado em práticas discursivas em inglês, 

tornando possível discutir em relação ao espaço social em que os alunos 

vivem. 

 

A Atividade 1,  Discuss in Portuguese, é composta de duas perguntas e 

proposta por meio da seguinte atividade: 

  a) What gestures are used when adults greet each other in your country? 

  b) What  gestures  are  used when teenage girls greet each other in your    

      country?   What about teenage boys?  

 

De acordo com o objetivo da atividade, o aluno deve ser sintonizado para o 

tema da atividade, sobre as relações entre a linguagem corporal e 

cumprimentos porque o professor depende do recurso da lousa e de gestos 

para encorajar os alunos a imaginarem cumprimentos entre adultos e 

garotos e garotas. A atividade é de pergunta e resposta, encorajando o 

preenchimento das lacunas com uso da língua materna; a habilidade de 

leitura fica orientada ao conhecimento da língua estrangeira, mas limitada ao 

conteúdo aprendido pelo aluno.  

 

A Atividade 1, segundo o Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 18), 

pretende levar os alunos a sintonizar quanto ao tema da atividade, promover 

reflexão sobre relações entre linguagem corporais e cumprimentos, e as 

inferências de sentidos das palavras em língua inglesa de modo que os 

alunos reconheçam algumas semelhanças e diferenças entre cumprimentos 

formais e informais.  
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Os dados da Atividade 1 observados nessa seção estão concentrados nos 

seguintes instrumentos: observação da atividade e plano de aula.  

Tendo em vista a Atividade 1, ressalto que o Caderno do Aluno da SEE-SP 

(2010) é iniciado  de forma contextualizada, de acordo com as orientações 

iniciais do professor de encorajar os alunos a dizerem coisas através  de 

dicas de gestos.  

Na Atividade 1, podemos perceber a temática Pluralidade Cultural. Segundo  

os  PCN – Apresentação dos temas transversais (Brasil,1998, p.46):  

―Cabe ao educador, por meio da intervenção pedagógica, promover a realização de 
aprendizagens com o maior grau de significado possível, uma vez que esta nunca é 
absoluta — sempre é possível estabelecer alguma relação entre o que se pretende 
conhecer e as possibilidades de observação, reflexão e informação que o sujeito já 
possui.‖ 

O foco da atividade está na forma de inferir sentido por meio de pistas 

verbais. A Atividade 1 sugere discutir em português as perguntas, fazer 

inferências apoiadas em apresentação prévia de vocabulário, leitura dirigida, 

acompanhamento dos trabalhos como estratégias de ensino; contudo utiliza 

a interdisciplinaridade para aprender vocabulário, que se caracteriza 

enquanto objeto de ensino aprendizagem, mas a proposta proporciona uma 

influência entre áreas curriculares através da intervenção do professor. 

Segundo orientações do Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.18)  tal 

procedimento facilita o desenvolvimento dos conteúdos numa perspectiva de 

interdisciplinaridade e contextualização, ou seja, pode levar o aluno a se 

conscientizar de que existem outras culturas e vozes. 

A Atividade 1 parece estar em consonância com o argumento de Fazenda 

(1994, p. 82), pois a autora afirma que a interdisciplinaridade amplia o 

trabalho disciplinar na medida em que promove aproximação e articulação 

das atividades docentes numa ação coordenada e orientada com objetivos 

bem definidos. Para a autora, 

―Entendemos por atitude interdisciplinar, uma atitude diante de alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os dados consumados, atitude de 
reciprocidade que impede à troca que impele ao diálogo.‖ 
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A abordagem ―teen greeting”, foi trabalhada na atividade 1 para sintonizar os 

alunos com o tema da atividade Greetings across cultures em relação a 

linguagem corporal e cumprimentos. 

 

Na sequência, o Caderno   do   Aluno   da  SEE-SP (2010, p.10)  propõe   a 

seguinte atividade:  
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Quadro 3.3: Situação de Aprendizagem 2 – Atividade 2.  
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Objetivo da atividade 2  

 

 

 

 

Quadro 3.4: Objetivo da atividade 2 e tempo previsto para sua aplicação. 

 

O enfoque da atividade 2 foi para o método de tradução, que restringe à 

habilidade escrita e à leitura de passagem pelas legendas, exemplo que se 

complementa quando na atividade 3 pede que o aluno leia as legendas da 

atividade 2 e preencha lacunas apenas usando o léxico como recurso e sob 

a orientação do professor para conduzir o aluno durante a atividade 

As orientações para os procedimentos são dirigidas ao professor da seguinte 

maneira, no Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 18-19): 

―Escrever na lousa as palavras forehead, cheek, hand e chest, o professor deve 

mostrar o significado de cada uma das palavras (testa, bochecha, mão e peito) e 
perguntar se os alunos conhecem alguma forma de cumprimento utilizando essas 
partes do corpo; 

O professor deve dar exemplos como franzir a testa, indicando dúvida, apertar as 
bochechas, estalar os dedos da mão para apressar as pessoas ou dar a dica de que 
teve uma ideia, bater no peito como sinal de chamar atenção para si mesmo.‖  

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 108) os temas escolhidos para a 

5ª série/6° ano referem-se aos primeiros contatos e as ―línguas estrangeiras 

em nosso entorno‖. De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 108), 

acontecerá em todas as séries ―um diálogo entre língua e cultura, entre o 

conhecimento local e o conhecimento global, entre a realidade‖, e assuntos 

gerais como ―as convenções no modo de se cumprimentar em diferentes 

culturas‖. 

O Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 19) orienta o professor a 

convidar o aluno, através da atividade no Caderno do Aluno (2010), a 

observar a atividade 2 e descrevê-la em português. O que leva, de fato, à 

inferência à medida que o professor descreve cada uma delas dizendo o que 

Objetivo: Inferir vocabulário (verbos e partes do corpo), relacionando imagens a 

legendas. 

Tempo previsto: 15 a 20 minutos. 
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significa o trecho em inglês que aparece ao lado das ilustrações, pois os 

alunos estudam as ilustrações, mas não é sugerido uma relação com a 

Atividade 1. 

O Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 19), sugere que os alunos não 

façam traduções perfeitas das legendas, mas sim que percebam seu 

significado geral; touch foreheads and exchange breaths:  encostar testas e 

inalar a respiração do outro; bow: curvar-se; shake hands: apertar as mãos; 

1, 2 or 3 kisses on the cheek: 1,2 ou 3 beijos na bochecha; bow with their 

hands in front of their chests: juntar as mãos na frente do peito; hug: 

abraçar‖.  

De acordo com Almeida (2004, p. 107),  

―Cresce a demanda no campo de procedimentos dos professores nas atividades 
desenvolvidas em sala de aula: além de ensinarem efetivamente a disciplina sob sua 
responsabilidade, eles devem ser os facilitadores da aprendizagem, os organizadores 
de atividades coletivas, os orientadores psicológicos e sociais.‖ 

 

Entretanto, essa é uma constatação que se dá apenas em função da 

tradução que os alunos são levados a fazer dos assuntos mencionados nas 

legendas. Ao que parece, não é possível ao aluno realizar a atividade sem a 

ajuda do professor ou o uso do dicionário bilíngue, material solicitado como 

recurso, mas não citado como apoio no momento das descrições dos 

procedimentos da atividade.  

Dessa forma, os PCN-LE (Brasil, 1998, p. 24), propõem que,  

―A maioria das propostas situam-se na abordagem comunicativa de ensino de línguas, 
mas os exercícios propostos, em geral, exploram pontos ou estruturas gramaticais 
descontextualizados.‖ 

Segundo Campos (1986, p. 27-28), 

―Não se traduz afinal de uma língua para outra, e sim de uma cultura para outra; a 
tradução requer assim, do tradutor qualificado, um repositório de conhecimentos 
gerais, de cultura geral, que cada profissional irá aos poucos ampliando e 
aperfeiçoando de acordo com os interesses do setor a que se destine o seu trabalho.‖ 

Para que o aluno se tornasse apto a relacionar as legendas às ilustrações, 

creio que seria mais eficaz pedir que o aluno usasse o recurso do dicionário, 

enquanto o professor orientasse as descrições, uma vez que tal 
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procedimento mostraria o equilíbrio entre as diferentes necessidades de 

leitura e tradução e condições de realização do aluno quanto à 

caracterização das ilustrações e as legendas mostrando também outras 

possibilidades de compreensão e autonomia do aluno sobre seu processo 

de ensino aprendizagem.  

Tal constatação parece estar em consonância com Campos (1986, p. 7), 

pois sua colocação sugere que ―traduzir nada mais é que passar de uma 

língua para outra, um texto escrito‖. No entanto, o mesmo autor defende que 

nenhuma tradução pode substituir o texto original, pois a tradução seria 

apenas uma experiência de recriação do primeiro. Ainda para Campos 

(1986, p. 26-28), ―não se traduz de uma língua para outra, e sim de uma 

cultura para outra (...) e aos poucos vai ampliando de acordo com os 

interesses do setor.‖ 

Após o procedimento de tradução sugerida na Atividade 2, Caderno do 

Professor da SEE-SP (2009, p. 19) propõe que: 

―Durante o momento de descrição, é possível que os alunos façam algumas relações 
entre esses cumprimentos e os países ou culturas em que eles ocorrem com maior 
freqüência. Caso isso não ocorra: Vocês sabem em que lugar do mundo as pessoas 
se cumprimentam desse jeito? Acolha todas as sugestões de respostas dadas pelos 
alunos, sem dizer se estão corretas ou erradas.‖ 

 

Ao que parece, tal procedimento implica considerar que tais conhecimentos 

não se ordenam de uma forma rígida. O que mais chama a atenção nessa 

atividade é que não aparecem nomes de países em momento algum. O 

aluno é quem deve fazer inferências através de seu conhecimento de 

mundo, sem o auxílio do professor para saber a quais países se referem 

cada forma de cumprimento. Não se explica também quando é pedido que o 

professor acolha as respostas sem fazer qualquer inferência, socializar ou 

fazer interações com os alunos em sala de aula.  

Segundo os PNC-LE (Brasil, 1998, p. 71),  

―O critério de gradação e adequação dos conteúdos deve considerar o conhecimento 
do aluno em relação à sua língua materna e ao conhecimento de mundo, para que a 
aprendizagem seja significativa para o aluno. Esse sequenciamento dos conteúdos é 
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uma tentativa de ajustar o ensino às necessidades e possibilidades de aprendizagem 
do aluno.‖ 

No Currículo da SEE-SP (2010, p. 25) uma das premissas para a 

organização de todas as áreas é a concepção de aprendizagem como 

interação social. O Ensino Fundamental permite que as áreas se incorporem 

e o aluno venha a ser o agente dessas relações. 

Segundo as normas dos PCN - LE (Brasil, 1998, p. 55),  

―A mediação do professor é fundamental em todo esse percurso de aprendizagem, 
que abrange ainda o desenvolvimento e aprimoramento de atitudes. Coloca-se a 
necessidade de intervenção do professor em relação às orientações sobre como 
organizar e lidar com o material de estudo, como desenvolver atitudes de pesquisa e 
de reflexão sobre as descobertas, para promover a autonomia do aluno, sem a qual 
torna-se mais difícil garantir avanços.‖ 

Nesse sentido, nos PCN-LE (Brasil, 1998, p. 32), essa concepção fica ainda 

mais explícita pela natureza sociointeracional da linguagem nas disciplinas 

dentro da área:  

―O processo de construção de significado resulta no modo como as pessoas realizam a 
linguagem no uso e é essencialmente determinado pelo momento que se vive (a 
história) e os espaços em que se atua (contextos culturais e institucionais), ou seja, 
pelo modo como as pessoas agem por meio do discurso no mundo social, o que foi 
chamado de a natureza sociointeracional da linguagem.‖ 

 

A orientação final fica limitada quando é pedido ao professor acolher as 

repostas sem fazer qualquer inferência ou interação com os alunos, a 

aplicação de possibilidades de respostas mecânicas, e não de situações de 

uso da língua fica restrita, ao contrário do que pretendeu com os objetivos da 

atividade. Segundo Morin (2000, p.45), ―o parcelamento e a 

compartimentação dos saberes impedem apreender o que está tecido junto.‖ 

 

Atividade 3 - Now read the text and fill in the gaps with the labels in exercise 

2.  

Many people from Asian cultures bow (a) when they greet each other. In 

Japan, for example, people bow with their arms alongside their body. The 

more respect one wants to show, the deeper the bow. In other Asian 

countries, such as Cambodia, Thailand and Laos, people  bow with their 
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hands in front of their chests (b), positioning their hands close together and 

fingers pointed upwards. 

Greeting rituals vary a lot in western cultures. In most countries, people 

usually shake hands (c) in formal occasions. This happens in places like the 

USA, France and Germany. In Mexico, they  hug (d) when they greet formally 

and this is called the „abrazo‟. In more informal situations, within the family or 

a circle of friends, people tend to exchange  one, two or three kisses on the 

cheek (e) to greet each other. 

There are other peculiar forms of greetings. In Eastern Europe and the 

Middle East men shake hands and exchange kisses on the cheek (f). This 

kind of greeting is also found in countries such as Cuba and Italy. In Hawaii, 

there is a traditional greeting called „aha‟: people touch foreheads and 

exchange breaths (g). 

 

Objetivo da atividade 3 

 

 

 

Quadro 3.5: Objetivos da Atividade 3 e tempo previsto para sua aplicação. 

 

Tendo como base Lajolo (1985, p. 51-62), considero que o ensino está 

sendo usado como pretexto para memorizar listas de vocabulário, o que é 

obtido através de textos fechados, sem ter claro o que se pretende com o 

texto; são exercícios puramente mecânicos que não contribuem para 

reflexão do aluno. 

As pistas verbais e não verbais foram direcionadas, de acordo com os 

procedimentos da Atividade 3, onde se sugere que o professor ―explique 

para os alunos que o texto da Atividade 3 em que regiões e países as 

formas de cumprimentos ilustradas na Atividade 2 são mais comuns‖, a 

Objetivo: Utilizar pistas verbais e não verbais para inferir significados em textos 

impressos. 

Tempo previsto: 30 a 40 minutos.  
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Atividade 3 sugere para o aluno ler o texto com a ajuda do professor para 

sublinhar nomes de países, estados e regiões no texto.  

Sendo assim, o texto trabalhado na atividade 3 consiste no preenchimento 

de lacunas, provavelmente por serem palavras soltas e isoladas para 

contexto do aluno, uma vez que a prioridade era o saber, ou seja, que o 

aluno conhecesse o contexto do texto e não praticasse por meio de lacunas.  

As orientações para os procedimentos são dirigidas ao professor da seguinte 

maneira, no Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.19-20): 

―Explicar para os alunos que o texto na Atividade 3 descreve em que regiões e países 
as formas de cumprimentos ilustradas na Atividade 2 são mais comuns. 

Pedir aos alunos que leiam rapidamente e sublinhem nomes de países, estados e 
regiões nele presentes. 

Informar ao professor que é bem provável que os alunos não os identifiquem, até 
porque ainda estão na 5ª série/6° ano e talvez não conheçam a todos os países. 

Pedir ao professor para acolher as respostas dadas pelos alunos e escrevê-las na 
lousa, incluindo países, estados e regiões que eles não identificaram.‖  

Informa ainda que se a caso houver um mapa múndi em tamanho grande 

disponível na escola, pode ser levado para a aula e apontados os países, 

estados e as regiões que aparecem no texto, como pode ser visualizado nos 

exemplos a seguir: 

I.  Asian cultures (culturas asiáticas): Japan (Japão), Cambodia (Camboja: 

país da Indochina), Thailand (Tailândia: país dividido entre a Indochina e a 

Península Malaia) e Laos (Laos: país localizado na Indochina e limitado ao 

norte pela China, ao leste pelo Vietnã, ao sul pelo Camboja, ao sul e oeste 

pela Tailândia e  a oeste por Myanmar).  

II. Western cultures (culturas ocidentais): USA (Estados Unidos), France 

(França), Germany (Alemanha), Mexico (México), Hawaii (Havaí – um dos 

50 Estados dos Estados Unidos da América, localizado em um arquipélago 

no Oceano Pacífico). Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 20). 

Compreendo que essa orientação dá opção quanto ao uso do recurso ‗mapa 

múndi‘. A opção promove o conhecimento e o reconhecimento do outro, em 

diferentes formas de interpretação do mundo; são especificações prévias de 
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ações a serem desenvolvidas pelo professor e respostas apropriadas por 

parte dos alunos. 

 

É uma orientação na qual são dadas definições de palavras que são 

aparentemente familiares aos alunos, reconhecerem as representações de 

países, estados e as regiões que aparecem no texto através de um mapa 

múndi e refletir sobre a influência da linguagem dos mapas na constituição 

de visão de mundo dos alunos.  

 

Segundo os PCN-LE (Brasil, 1998, p. 73-74), o aluno pode usar seu 

conhecimento ou o reconhecimento da leitura de um texto, em outros de 

tipos de texto. Usar a linguagem dos mapas, por exemplo, para exploração e 

extensão do seu conhecimento. 

Vale lembrar que o roteiro para aplicação da Situação de Aprendizagem 2 do 

Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 18) sugere que o professor leve 

seus alunos a um laboratório de informática como recurso de aprendizagem 

opcional e oriente os alunos para que visitem o site indicado, onde há vídeos 

curtos sobre cumprimentos em diferentes culturas e depoimentos sobre o 

estranhamento muitas vezes vividos por aqueles que viajam a outro país. 

Entretanto, essa é uma atividade opcional, e que também depende da 

disponibilidade de computadores e do acesso à internet na escola. 

 

Como aponta Lajolo (1985, p. 51-62), ―o texto costuma virar pretexto, ser 

intermediário de aprendizagens outras que não ele mesmo‖. Tendo como 

base a colocação de Lajolo, o aluno distancia- se da leitura das ilustrações 

da atividade 2, para decifrar e decodificar palavras em um mapa múndi, 

perdendo a oportunidade de fazer com que o texto cumpra com a sua função 

de informar o leitor sobre formas de cumprimentos em diferentes culturas 

para testar o conhecimento de determinado vocabulário. Segundo Lajolo 

(1985, p. 51-62) a ausência de coerência de sentido na aprendizagem é um 

dos problemas frequentes nos materiais didáticos, não há coerência em 

muitos textos ―ler para procurar palavras desconhecidas no dicionário‖, leva 

muitas vezes o estudo da língua para segundo plano.  
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Nessa situação, acredito quer o aluno pode perder o sentido e o interesse a 

ser constituído através da escolha de pluralidade de leituras possíveis que 

ele possa a ter; creio também que o prazer pela leitura do texto poderia 

auxiliar na obtenção de informações ou esclarecimentos de dúvidas, 

oportunidade, portanto, de ampliar seus conhecimentos e amparar a 

memória com novas informações.  

 

Atividade 4 - Get together in groups of four and follow the steps below to 

make a “teen greeting” poster, 

a) Talk about various forms of greetings among teenagers. 

b) Decide on one greeting to be illustrated. 

c) Draw  a  Picture  illustrating  the chosen greeting. Use an A4 paper to    

    do it. 

d) Ask   your  teacher  to  help  you  write  a  label  for  your  greeting  in  

    English. 

 

   Objetivo da atividade 4 

 

 

 

 

        

Quadro 3.6: Objetivos da Atividade 4 e tempo previsto para sua aplicação.  

 

O objetivo da atividade pode ser alcançado pelo aluno porque o leva a 

refletir sobre a relação entre a linguagem corporal usada por adolescentes e 

os cumprimentos em nossa cultura. O aluno pode interagir durante a 

produção de texto, durante a pesquisa de imagens a serem usadas ou 

produção de texto para a legenda. Há interação e colaboração entre alunos, 

a produção e correção do texto ficam restritos ao professor para conferir e 

promover um momento de exposição dos trabalhos.  

Objetivos:  1. Refletir sobre a relação entre linguagem corporal usada por   

                         adolescentes e cumprimentos em nossa cultura;  

                     2. Produzir pequenos textos em inglês (legendas). 

Tempo previsto: 40 minutos 
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A atividade 4 proporciona autonomia aos alunos, ou seja, o aluno 

desenvolve sua capacidade de aprender a aprender uma língua estrangeira, 

o que se mostra em consonância com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 10) 

que afirma que o aluno deve ter ―autonomia para gerenciar a própria 

aprendizagem (aprender a aprender) e para transposição dessa 

aprendizagem em intervenções solidárias (aprender a fazer e a conviver).‖  

 

As orientações para os procedimentos são dirigidas ao professor da seguinte 

maneira, no Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.20): 

―Divida a classe em grupos de quatro alunos. Leia os passos da atividade e ajude os 
estudantes a se organizar em relação aos papéis e ao controle do tempo para 
realização da atividade. Todos devem participar da discussão para decidir qual 
cumprimento será ilustrado, e isso não deve ultrapassar 15 minutos; a produção da 
ilustração e a produção da legenda podem ocorrer simultaneamente, dividindo-se as 
tarefas: dois alunos trabalham com a ilustração enquanto outros dois produzem a 
legenda com o auxílio do dicionário. 

Oriente os alunos para que peçam a você a correção da legenda, tão logo ela estiver 
pronta, e só então eles deverão reescrevê-la na ilustração. Seria interessante recolher 
as ilustrações ao final da aula, mas, caso os alunos não consigam completá-las, peça-
lhes que as tragam na aula seguinte. De posse de todas as ilustrações, promova um 
momento de exposição dos trabalhos para que todos possam ver os dos colegas. Isso 
pode ser feito mediante a exposição das ilustrações no mural ou convidando os grupos 
a ir à frente da sala mostrar aos demais seu trabalho e explicar o que foi feito.‖ 

De acordo com o Currículo da SEE-SP (2010, p. 9),  

―O desenvolvimento pessoal é um processo de aprimoramento das capacidades de 
agir, pensar e atuar no mundo, bem como de atribuir significados e ser percebido e 
significado pelos outros, aprender a diversidade, situar-se e pertencer‖.  

 

Em trabalho de grupos por colaboração, o aluno também pode se 

autoavaliar quanto à escrita processual, quanto à interação dos alunos na 

sala de aula. 

Vale lembrar que essa atividade encerra a Situação de Aprendizagem 2, 

finalizando-se o assunto Greetings across cultures.  

Segundo os PCN – Introdução (Brasil, 1997, p. 57): 

―A avaliação, apesar de ser responsabilidade do professor, não deve ser considerada 
função exclusiva dele. Delegá-la aos alunos, em determinados momentos, é uma 
condição didática necessária para que construam instrumentos de auto-regulação para 
as diferentes aprendizagens. A autoavaliação é uma situação de aprendizagem em que 
o aluno desenvolve estratégias de análise e interpretação de suas produções e dos 
diferentes procedimentos para se avaliar.‖  
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Para que os alunos sejam capazes de completar a quarta atividade, eles 

precisarão da intervenção do professor, já que todos os alunos devem 

participar da discussão para decidir qual cumprimento ilustrar e produzir uma 

legenda com auxílio do dicionário.  

Imagina-se que na Atividade 4 os alunos terão uma autonomia maior para 

chegarem à produção escrita do bimestre. O professor terá um registro da 

participação dos alunos, através da confecção da folha de atividade poster 

realizada pelo grupo de alunos; poderá também avaliar a escrita processual 

dos alunos e os grupos de trabalho cooperativo, interagir com os alunos e ao 

final analisar as exposições e as apresentações dos trabalhos.  

 

De acordo com os PCN – Introdução (Brasil, 1997, p.39), ―os alunos não 

contam exclusivamente com o contexto escolar para a construção de 

conhecimento sobre conteúdos considerados escolares‖. Tendo como base 

tal colocação, percebe-se que, de um modo geral, o percurso da atividade 

amplia e diversifica interpretações e visões diferentes do mundo. 

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 9) ―esse tipo de educação 

constrói, de forma cooperativa e solidária, uma síntese dos saberes 

produzidos pela humanidade ao longo de sua história e dos saberes local‖. 

Além disso, a relação de colaboração e a importância de compartilhar 

responsabilidades, expressam as necessidades de convivência em grupos 

sociais. 

Os PCN – Pluralidade Cultural (Brasil, 1997, p.149) dizem que,  

―O partilhar responsabilidades no cotidiano da família, da escola e demais relações 
intersociais, deve consolidar referências atitudinais de respeito mútuo e valorização, 
inerente às diferenças éticas culturais‖. 
 

Na prática é possível ver que os alunos produzirão o gênero poster. 

Compreendo que nos trabalhados de produção, o aluno poderá refletir sobre 

a relação usada nos cumprimentos e produzir pequenos textos em inglês 

nas legendas. Portanto, o segundo objetivo da Atividade 4, que é produzir 

legenda de uma ilustração é, dessa maneira, possível de ser alcançado. 
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Porém, observando-se o primeiro objetivo da Atividade 4, que é ―refletir 

sobre a relação entre linguagem corporal usada por adolescentes e 

cumprimentos em nossa cultura‖, no Caderno do Professor da SEE-SP 

(2009, p. 20), imagino que são textos bastante simples, sendo que o que 

sugere o Currículo da SEE-SP (2010, p 12) é que ―o aluno contará para 

fazer a leitura crítica do mundo, questionando-o para melhor compreendê-lo, 

inferindo questões, compartilhando ideias, sem, pois, ignorar a complexidade 

de nosso tempo‖.  

 

Como opção, o Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p.21) diz que seria 

interessante o professor recolher as ilustrações ao final da aula, mas caso os 

alunos não consigam terminar as atividades que tragam na próxima aula e 

que ―de posse de todas as ilustrações, promova um momento de exposição 

dos trabalhos para que todos possam ver os dos colegas‖. Compreendo que 

essa exposição dos cartazes produzidos pode ser feita com os alunos indo à 

frente da sala de aula expondo e explicando os trabalhos.   

Do ponto de vista da organização dos grupos para escrever textos, percebe-

se, no material de apoio, Caderno do Aluno e Caderno do Professor, que 

são momentos em que os alunos escrevem em pequenos grupos ou 

individualmente, contando com a ajuda do professor e dos alunos para 

produzir textos. 

Do ponto de vista de Perrenoud (1999, p. 62),  

―A negociação é urna forma não só de respeito para com eles, mas também um desvio 
necessário para implicar o maior número possível de alunos em processos de projeto 
ou solução de problemas‖. 

Considero que o momento em que os alunos escrevem em pequenos grupos 

e contam com a ajuda dos colegas para tirar dúvidas permite que eles se 

envolvam com a língua em um nível maior de processamento de 

informações. Os alunos percebem  que podem escrever algo em outra 

língua e essa experiência no processo pode incentivar o aluno em relação à 

aprendizagem de uma LEM.  
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O trabalho de caráter interdisciplinar ocorreu quando se estabeleceu uma 

relação entre conhecimentos culturais socializados na atividade e as 

indicações de procedimentos, Caderno do Professor da SEE-SP (2009, p. 

19) ―todos juntos devem participar da discussão para decidir qual 

cumprimento será ilustrado (...) as produções da ilustração e da legenda 

podem ocorrer simultaneamente.‖  

Compreendo que o que compõe o perfil do professor interdisciplinar é a 

união de valores e atitudes pessoais, humanas e profissionais para dar 

sentido a uma ação pedagógica. A produção escrita de um poster solicitado 

com auxílio do professor e criação da frase para legenda de ilustrações do 

poster, estimula o aluno para que chegue ao entendimento por suas próprias 

conclusões. 

Tal colocação parece estar de acordo com Fazenda (1994, p. 92), pois a 

autora fortalece essa ideia de ação conjunta de atitudes de um professor 

interdisciplinar que possibilita encontro, partilha, colaboração, diálogo e 

articulação da atividade docente, orientada para objetivos bem definidos: 

―Entendemos por atitude interdisciplinar, uma atitude de alternativas para conhecer 
mais e melhor; atitudes de espera ante os atos consumados, atitude de reciprocidade 
que impele à troca, que impele ao diálogo, ao diálogo com pares idênticos, com pares 
anônimos ou consigo mesmo, atitude de humildade diante da limitação do próprio 
saber, atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes, 
atitude de desafio, desafio perante o novo, desafio em redimensionar o velho, atitude 
de envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles 
envolvidos, atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma 
possível, atitude de responsabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de revelação, de 
encontro, de vida.‖  

 

Segundo os PCN + EM (Brasil, 2002, p. 85), ―a interdisciplinaridade supõe 

um eixo integrador, que pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de 

investigação, um plano de intervenção‖. Compreendo que a organização do 

grupo, a colaboração e o diálogo, criados de acordo com as orientações 

propostas nos procedimentos do Caderno do Professor da SEE-SP (2009, 

p.21), possa vir a criar uma ação conjunta dos alunos e do professor, ou 

seja, uma ação única onde o professor pode ensinar sua disciplina numa 

perspectiva interdisciplinar.  
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  IX) Atividade - Homework 

Na seção Homework: Focus on Language 2 do Caderno do Aluno da SEE-

SP, (2010, p. 12-13), compreende-se que o homework traz atividades 

complementares para dar ao aluno oportunidade de verificar sua 

aprendizagem. Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 110),  

―O objetivo dessas atividades é propiciar momentos de estudo mais individual e 
independente, com consolidação e/ou complementação dos conteúdos trabalhados 
nas situações de aprendizagem‖. 

 

A análise da Seção Homework: Focus on Language 2 (p. 12-13) será feita 

com base nas atividades propostas, já que não há no Caderno do Professor 

da SEE-SP (2009) orientações sobre como aplicá-las; não há no caderno 

orientações de utilização de uma série de habilidades como leitura, síntese, 

análise, classificação ou comparação, que necessitem ser explicitadas e 

trabalhadas com o aluno. Resta ao professor apenas explicar como se 

estuda em casa e socializar na próxima aula com os alunos de sala de aula 

as respostas.  
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• Homework 1 (p.12) 

 

Quadro 3.7: Homework -  Atividade 1. 

A primeira atividade traz uma caixa de texto com algumas palavras para 

serem escolhidas a fim de completar a descrição de algumas ilustrações 

(testa, bochecha, mão e peito) apresentadas na atividade. 

A atividade aparentemente tem como objetivo sintonizar os alunos para o 

tema da atividade Greeting across cultures. Imagina-se que, ao olhar para as 

imagens das ilustrações, os alunos deduzam as palavras de acordo com as 

imagens. O homework não apresenta orientações quanto ao seu 

preenchimento. A proposta da atividade mostra-se contextualizada com o 

tema proposto na atividade.  O estranhamento reside no fato de que, 

completar palavras por meio de identificação de características de imagens é 

alcançado de modo bastante superficial. Isso acontece porque a atividade 

pede apenas que os alunos identifiquem as características físicas e gestuais 

das imagens.  Apresenta pouca explicação no procedimento e aparenta ter a 

função de testar os conhecimentos dos alunos, para atribuir notas. A 

atividade parece propor uma resposta mecânica do tipo estímulo-resposta, 

baseada em uma única ação, completar lacuna e não uma aprendizagem 
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expressiva para o aluno. O aluno acaba não utilizando na atividade o 

conhecimento que tem. 

 

Em resumo, os PCN – Introdução (Brasil, 1997, p.30) afirma que:  

―A prática de todo professor, mesmo de forma inconsciente, sempre pressupõe uma 
concepção de ensino e aprendizagem que determina sua compreensão dos papéis de 
professor e aluno, da metodologia, da função social da escola e dos conteúdos a serem 
trabalhados. A discussão dessas questões é importante para que se explicitem os 
pressupostos pedagógicos que subjazem à atividade de ensino, na busca de coerência 
entre o que se pensa estar fazendo e o que realmente se faz.‖ 

 

Nesta correção de atividade o professor avaliaria o trabalho de cada aluno 

com o objetivo de conhecer o que consegue fazer sozinho, diagnosticar a 

situação da classe em relação ao conteúdo da lição, situar o aluno em 

relação ao seu desempenho, poderá apenas propor para os alunos revisões 

necessárias e novas atividades. Segundo explica Hoffmann (1994, p. 51-59), 

o professor tem ciência que a sala de aula não corresponde igualmente aos 

resultados de um conteúdo e a nem todos os alunos usam as mesmas 

estratégicas cognitivas. Em suas palavras,  

―O acompanhamento do processo de construção de conhecimento implica favorecer o 

desenvolvimento do aluno, orientá-lo nas tarefas, oferecer-lhe novas leituras ou 
explicações, sugerir-lhe investigações, proporcionar-lhe vivências enriquecedoras e 
favorecedoras à sua ampliação do saber." (HOFFMANN, 1994, p. 51-59). 

 

• Homework 2 (p.12) 

 

Quadro 3.8: Homework – Atividade 2. 
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A segunda atividade não se mostra clara em seu enunciado, pois sugere que 

o aluno releia a Situação de Aprendizagem 2, Atividade 3 para preencher os 

nomes de países correspondentes ao solicitado na atividade. 

 

A atividade traz a idéia de que o vocabulário ensinado é usado como 

pretexto para o ensino contextualizado do texto. Nela sugere-se que os 

alunos localizem as expressões estrangeiras no texto e identifique a qual 

país correspondente elas se referem.  Segundo  o  Currículo  da    SEE-SP  

( 2010, p. 26), ―no ensino da disciplina da área deve-se levar em conta que 

os alunos se apropriam mais facilmente do conhecimento quando 

contextualizado‖, ou seja, a atividade tem que fazer sentido dentro das 

condições dos conhecimentos trabalhados, bem como o tipo de sociedade 

em que são gerados.  

 

A Atividade não explica a origem das palavras, cita somente as expressões 

descritas. Não há figuras ou imagens relativas ao texto citado para completar 

a atividade, nem o assunto trabalhado na Situação de Aprendizagem 2, bem 

como não há um texto que leve o aluno a interagir com a atividade proposta. 

Freire (2004, p. 72) sintetiza bem em tipo de pensamento quando afirma que 

"aprendemos não apenas para nos adaptar, mas sobretudo para transformar 

a realidade para nela intervir, recriando-a.‖ 

 

Aparentemente, o objetivo da atividade seria de uma contextualização, 

orientando para a compreensão dos conhecimentos do uso cotidiano, gestos 

e cumprimentos e fazendo a conexão entre os conhecimentos de língua 

materna com a língua estrangeira. No entanto, a atividade apresenta apenas 

a orientação mecânica da resposta à pergunta feita do enunciado. Segundo 

o Currículo da SEE-SP (2010, p. 28-29), 

 

―O ensino da língua organizado a partir de duas vias inseparáveis: como objeto e como 
meio para o conhecimento. Ou seja, deveria ser apresentada como matéria a se 
analisada, minuciosamente, ao mesmo tempo em que proporcionaria ao sujeito a 
construção e a compreensão de conhecimentos do mundo‖. 
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Atualmente, o tratamento desse assunto diz respeito a relação entre 

aprender na realidade e da realidade, como afirma os PCN – Temas 

Transversais (Brasil,1998, p. 29-30),  

 

―A transversalidade diz respeito à possibilidade na prática educativa de uma relação 
entre aprender conhecimentos teoricamente sistematizado (aprender sobre a 
realidade) e as questões da vida real e de sua transformação (aprender na realidade e 
da realidade).‖ 

 
 
• Homework 3 (p.12) 

3.  Underline the correct words in the sentences below: 

a)  When I meet my friends, I always kiss/ shake11 them three times on their     

    cheek.   

b) In Brasil, people usually touch/shake hands in formal occasions. 

c)  My Japanese-Brazilian friends bow/touch when they meet people from  

   Japan. 

  d) Mexican people like to kiss/ hug when they greet formally. 

  e)  In my country, people traditionally bow/kiss  with their hands in front of    

       their chests. 

 

Nessa atividade, os alunos devem deduzir o uso da palavra correta para dar 

sentido ao texto; para isso, deve por si próprio analisar a palavra correta, 

usando seus conhecimentos prévios e o recurso do dicionário. Não há a 

disponibilidade de explicação do professor para a solução de problemas, 

pois se fornece apenas o contexto do texto estudado na atividade anterior 

para que a língua seja trabalhada de modo cultural e socialmente situado. 

 

Aparentemente, a Atividade 3 é descontextualizada porque tem influência 

estruturalista na forma de escolha da resposta certa. Apesar de não haver 

regras gramaticais, o foco é levar o aluno a conhecer as regras gramaticais. 

Portanto,  a  Atividade  3  não se mostra em consonância com o Currículo da  

 

  11. Grifos originais do material 
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 SEE-SP (2010, p.29), pois segundo o documento o ensino de uma língua 

―não poder ser pensado de modo fragmentado, como mera decodificação de 

conteúdos e reprodução de idéias, (....) descontextualizando o ensino no 

exercício mecânico e repetitivo‖. 

 

 A Atividade 3 dá a ideia de que o vocabulário ensinado está sendo usado 

como pretexto para o ensino de vocabulário, no qual os alunos têm que 

escolher o verbo correto. Trata-se de um exercício mecânico. Segundo o 

Currículo da SEE-SP (2010, p. 109), em relação ao desenvolvimento dos 

conteúdos de língua inglesa, destacam-se a compreensão e à interpretação 

de significados junto ao texto lido, da participação do aluno em atividades, 

desde que exista um princípio metodológico de ampliação de esquemas 

interpretativos e de repertório lexical dos alunos, ―nesse contexto, o estudo 

do sistema de regras e estruturas da língua serve de subsídio à construção e 

à negociação de sentido.‖ 

 

O objetivo da Atividade 3 aparentemente é desenvolver habilidades de 

formas de uso do vocabulário ensinado nos alunos, mas para isso os alunos 

precisam conhecer ou reconhecer os objetivos da atividade para que 

possam aproveitar essa habilidade a partir de uma perspectiva educacional. 

Os textos das alternativas da Atividade 3 configuram-se apenas como 

recurso para leitura e pretexto para o aluno conhecer a gramática, deixando 

de lado o ato de linguagem. O aluno não dispõe de autonomia e 

competência comunicativa para decidir, dispõe apenas de textos a serem 

analisados e revisados, mesmo sem o domínio da língua. Compreende-se 

que para aprender uma língua, tem de existir a necessidade de reflexão 

sobre a linguagem e a necessidade formulação de hipóteses, já que é no 

texto e através dele que se constrói a linguagem. 

 

A Atividade 3 não está em consonância com os PCN – LE (Brasil, 1998, p. 

38), onde se afirma que a aprendizagem de LE, 
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―Não é só um exercício intelectual de aprendizagem de formas estruturais linguísticas 
em um código diferente; é sim, uma experiência de vida, pois amplia as possibilidades 
de se agir discursivamente no mundo‖.  

 

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 110) a seção chamada 

Homework: Focus on Language do Caderno do Aluno tem por objetivo 

―propiciar momentos de estudo mais individual e independente, com 

consolidação e/ou complementação dos conteúdos trabalhados nas 

situações de aprendizagem.‖ O propósito do material de apoio, Caderno do 

Aluno da SEE-SP (2010) é auxiliar o aluno nas suas relações sociais e 

culturais, estímulo à autonomia do aluno e segurança em relação as suas 

capacidades e exercício de cidadania. 

 

A quarta e última atividade da homework da Situação de Aprendizagem 2 

pede que o aluno coloque as palavras em ordem para formar as expressões 

ou sentenças:  

 

 

   • Homework 4 (p.13) 

4. Put the words in order to make expressions or sentences:  

a) cultures / Asian 

b) on the cheek / one, two, three / kisses 

c) foreheads /and exchange / touch / breaths 

d) vary a lot / Greeting rituals / in western cultures 

e) usually shake hands / people / in formal occasions / In most countries 

  

A atividade requer o reconhecimento e a compreensão de palavras soltas 

para a formação de frases, meramente pretexto para o ensino de 

vocabulário. A Atividade 4, requer que o aluno coloque as palavras em 

ordem, formando frases ou expressões descontextualizadas e pode ser feito 

pelos alunos de maneira mecânica, desde que sigam as regras 

estabelecidas pelo texto da atividade 2 do início da Situação de 

Aprendizagem.  
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De acordo com Almeida Filho (1993, p.15), aprender uma língua é  

―Aprender a significar nessa nova língua e isso implica entrar em relações com outros 
numa busca de experiências profundas, válidas, pessoalmente relevantes, 
capacitadoras de novas compreensões e mobilizadora para ações subseqüentes.‖ 

 

Na próxima subseção, farei uma discussão a respeito da análise realizada 

no Caderno do Aluno e Caderno do Professor quanto à verificação de que 

maneira os conteúdos interdisciplinares são abordados no Caderno do Aluno 

da SEE-SP (2010), da 5ª série do Ensino Fundamental, volume 1, mais 

especificamente a Situação de Aprendizagem 2, que trouxe um texto e 

ilustrações que sugerem o trabalho com o tema Pluralidade Cultural, 

sugerido nos PCN – LE, na apresentação dos temas transversais do Ensino 

Fundamental  (Brasil,1998, p. 7), sugere-se que os alunos sejam capazes 

de,  

―Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 
aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-se contra qualquer 
discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, 
de etnia ou outras características individuais e sociais.‖ 

 

 
3. 2.  Análise da seção Homework: Focus on Language 2 do primeiro 

volume da 5ª série/6° ano do Ensino Fundamental – Caderno do Aluno 

da SEE-SP (2010, p. 12-13) 

 

Apresento, a seguir, um relato dos resultados analisados na seção 

Homework: Focus on Language 2 – Caderno do Aluno da SEE-SP, (2010, p. 

12-13). No entanto, não são indicados no Caderno do Professor da SEE-SP 

(2009) quais conteúdos e habilidades básicas são contemplados na seção 

homework. 

Lembrando que a seção Homework aparece somente no Caderno do aluno 

da SEE-SP (2010), e é denominada formativa e de autoavaliação do aluno. 

Segundo orientações do Currículo da SEE-SP (2010, p. 40) ―em 

consonância absoluta com os Cadernos do Professor (2009), os Cadernos 
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dos Alunos (2010)  apresentam exercícios que desenvolvem os conteúdos e 

as habilidades indicadas em cada Situação de Aprendizagem.‖  

Refletindo sobre as atividades do Homework: Focus on Language 2 

expostas nos procedimentos de análise deste trabalho de pesquisa, fica 

evidente que as orientações das atividades não difundiram um saber sobre a 

língua estrangeira, ou seja, não focaram o uso da língua.  

 

Quadro 3.9: Homework – Atividade 1. 

 

A Atividade 1 da homework traz um exercício simples para completar 

lacunas, o aluno coloca suas respostas, e depois verifica as respostas 

corretas, na verdade, ocorre apenas um exercício fragmentado de leituras 

verbais e não verbais de linguagens com foco estruturalista.  

De acordo com os PCN – Introdução (Brasil, 1997, p.33) a concepção de 

ensino não se desenvolve por acúmulo de conhecimento; ao contrário, o 

documento sugere que 
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―O objeto de conhecimento é ‗complexo‘ de fato e reduzi-lo seria falsificá-lo; de outro, 

porque o processo cognitivo não acontece por justaposição, senão por reorganização 
do conhecimento. É também ‗provisório‘, uma vez que não é possível chegar de 
imediato ao conhecimento correto, mas somente por aproximações sucessivas que 
permitem sua reconstrução.‖ 
 
 

A atividade 2 da homework pede que os alunos leiam algumas saudações 

em diferentes culturas  e escrevam o nome do país correspondente.  A 

pergunta da atividade busca ampliar o conhecimento acerca da leitura do 

texto da atividade da Situação de Aprendizagem 2 descrita, com o propósito 

de ampliar o repertório de práticas de leitura por meio da releitura do texto 

usado na atividade 3.  

 

Quadro 3.10: Homework – Atividade 2. 

 

De acordo com os PCN – LE (Brasil, 1998 p. 3) no que se refere à releitura 

de texto,  

―O problema do conhecimento de mundo referente ao assunto de que se fale ou sobre 
o qual se leia ou escreva pode também ser complicado caso seja culturalmente 
distante do aluno.‖ 

Nesse processo, o professor seria apenas um orientador no auxílio de 

informar recursos que o aluno poderia usar e avaliar o percurso de 

aprendizagem, para o aluno saber lidar com incertezas, erros e acertos.  
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Na atividade 3 da homework descrita a seguir, o aluno deve deduzir o uso da 

palavra correta, sublinhando a palavra da sentença. Como o aluno não tem a 

oportunidade de uma explicação do professor, somente aquele que 

conseguir inferir um resultado preciso poderá fazer a atividade sem maiores 

problemas. O aluno tem contato com o objeto de estudo (verbos), que se 

caracteriza como uma prática gramatical, na qual se espera que o aluno faça 

uma reelaboração de seu conhecimento quanto ao contexto do texto.  

   • Homework 3 (p.12) 

3.  Underline the correct words in the sentences below: 

a) When I meet my friends, I always kiss/ shake13 them three times on their 

cheeks. 

b) In Brasil, people usually touch/shake hands in formal occasions. 

 

c) My Japanese-Brazilian friends bow/touch when they meet people from 

Japan. 

  d) Mexican people like to kiss/ hug when they greet formally. 

  e) In my country, people traditionally bow/kiss  with their hands in front of    

     their chests. 

 

Por fim, atividade 4 da homework solicita que aluno desembaralhe a ordem 

das expressões da sentença. A atividade poderia ser enriquecida  e também 

facilitada, caso os alunos lessem de fato o texto e fossem conduzidos a 

conhecer a realidade de uma outra cultura, o que poderia tornar o cidadão 

crítico reflexivo que o Currículo da SEE-SP (2010, p. 108) almeja, como 

pode ser visto a seguir: 

―Os temas escolhidos para a 5ª série/6° ano inauguram um movimento que se fará 
presente em todas as séries: o diálogo entre língua e cultura, entre o conhecimento 
local e o conhecimento global, entre a realidade, possivelmente mais distantes, mas 
não menos instigantes.‖  

13. Grifos originais do material. 
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Tais questões, segundo os PCN – LE (Brasil, 1998, 54), tornam necessário o 

ensino de uma LE que pemita aos alunos entrar em contato com outras 

culturas com modos diferentes de interpretar e ver a realidade, facilitando a 

aprendizagem; no entanto, 

―Há uma tendência a se organizar os conteúdos de maneira excessivamente 

simplificada, em torno de diálogos pouco significativos para os alunos ou de pequenos 
textos, muitas vezes descontextualizados, seguidos de exploração das palavras e das 
estruturas gramaticais, trabalhados em forma de exercícios de tradução, cópia, 
transformação e repetição.‖ 

 

Giroux & Simon (1995, p. 95) compartilham essa visão curricular dos PCN – 

LE (Brasil, 1998) e acreditam que o processo curricular tem que ser pautado 

com bases teóricas voltadas e desenvolvido para a realidade,  

"Com vistas a transformar as condições ideológicas e materiais de dominação em 
prática que promovam o fortalecimento do poder social e demonstrem a possibilidade 
da democracia"  

 

Acredito que o aluno teria uma oportunidade maior de aprender uma língua 

estrangeira, caso as atividades permitissem que os alunos se comunicassem 

e que o conhecimento adquirido circula-se entre os alunos e eles não serem 

colocados a margem do domínio da língua. Para Celani (1989, p.27), "o 

aluno não pode sentir que o que ele faz na escola não tem relação alguma 

com nada e que é incapaz de produzir alguma coisa na língua estrangeira.‖ 

 A homework é o único momento em que o aluno está longe da escola e se 

depara com o que sabe na hora da tomada de decisão quanto as suas 

próprias dificuldades. 

Segundo o Currículo da SEE-SP (2010, p. 110), as estruturas de linguagem 

usadas na atividades, devem trazer um ensino que permita uma situação de 

uso de linguagem,  

―O Caderno do Aluno da SEE-SP (2010), traz as situações de aprendizagem (com 
espaços para que os alunos escrevam e façam anotações), além de atividades  
complementares na seção chamada Homework: Focus on Language. O objetivo 
dessas atividades é propiciar momentos de estudo mais individual e independente, 
com consolidação e/ou complementação dos conteúdos trabalhados nas situações de 
aprendizagem.‖ 
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O estudo constatou que os conteúdos do Caderno do Aluno da SEE-SP 

(2010),  da 5ª série/6° ano do Ensino Fundamental, Situação de 

Aprendizagem 2  Greetings across cultures, abordam temas 

interdisciplinares; no entanto, o que falta enfatizar nas atividades propostas 

pelo Caderno é o estímulo à interdisciplinaridade, na percepção do aluno. Os 

conteúdos apresentados  no Caderno do Aluno (2010) se distanciam da 

ideia de um trabalho interdisciplinar proposto no Currículo da SEE-SP (2010, 

p. 27), 

 

―A questão da contextualização remete-nos à reflexão a respeito da intertextualidade 
e da interdisciplinaridade. De que maneira cada objeto cultural se relaciona com 
outros objetos culturais? Como uma mesma ideia, um mesmo sentimento, uma 
mesma informação são tratdos pelas diferentes liguagens?‖ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Primeiramente gostaria de salientar que o material de apoio Caderno do 

Aluno e Caderno do Professor apresentado pela Secretaria de Educação do 

Estado de São Paulo atende as orientações do Currículo (2010), que propõe 

a todos os alunos da Rede Pública Estadual um material padronizado, 

informando as matérias a serem aprendidas pelos alunos, especificações 

prévias das ações a serem desenvolvidas pelos professores, objetivos a 

serem obtidos, estratégias e procedimentos utilizados e critérios de 

avaliações.     

 

Nesse estudo, cujo objetivo foi verificar de que maneira os conteúdos 

interdisciplinares são abordados no volume 1 do Caderno do Aluno da SEE-

SP (2010), da  5ª série do Ensino Fundamental, constatou-se a 

apresentação de atividades relevantes, nas quais se utiliza o vocabulário 

como pretexto para ensinar uma língua estrangeira.  

Aponto também nesta pesquisa que a adoção do Currículo da SEE-SP 

(2010) promove a aquisição de competências e habilidades que segundo o 

currículo, o aluno contará para fazer a leitura crítica de mundo, 

compartilhando e inferindo idéias sobre o nosso tempo. A atuação do 

professor, os conteúdos propostos, as metodologias e a aprendizagem dos 

alunos compõem um sistema de comprometimento com a formação desses 

e do professor. Nas colocações do Currículo da SEE-SP (2010, p. 12), 

 ―Um currículo referenciado em competências supõe que se aceite o desafio de 
promover os conhecimentos próprios de cada disciplina articuladamente às 
competências e habilidades do aluno.‖ 

A distribuição dos materiais de apoio, como o Caderno do Professor e o 

Caderno do Aluno, garantem a adoção de uma proposta pedagógica porque 

organiza os trabalhos das escolas e unifica a Rede Pública de Ensino, 

assegurando e garantindo aos alunos a aprendizagem dos conteúdos e 

competências previstos no Currículo da SEE-SP (2010, p. 7). 
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Com esta pesquisa, consegue-se perceber que o conteúdo proposto no 

Caderno de LEM – Inglês pode incentivar o processo de ensino-

aprendizagem. O professor não precisa ficar preso ao currículo, pois, se 

necessário, pode utilizar outros recursos, como textos, que contemplem os 

temas propostos pelos Cadernos. 

O Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) auxilia no rendimento escolar, pois 

os alunos não dependem mais de cópias de exercícios da lousa e, com isso, 

têm tempo livre para participar das aulas, ativando a concentração dos 

alunos quanto às atividades propostas. 

No entanto, o que falta enfatizar nas atividades é o estímulo à 

interdisciplinaridade para que o aluno aprenda a fazer a transposição entre 

culturas e disciplinas diferentes, pois, conforme sugere o Currículo da SEE-

SP (2010, p. 20), ―é importante abordar, em cada ano ou nível da escola 

básica, a maneira como as diferentes áreas do currículo articulam a 

realidade e seus objetos de conhecimento específicos.‖   

As atividades do Caderno do Aluno da SEE-SP (2010), poderiam incentivar 

mais a autonomia do aluno no que se refere ao ensino e também sobre a 

forma de transmissão desse conteúdo para que o aluno possa compreender 

as atividades propostas; o homework,  por exemplo, poderia ser um 

momento de autonomia do aluno sem o auxílio do professor, devendo ele 

mesmo buscar seu conhecimento de mundo porque é desafiado a responder 

de acordo com sua compreensão. Diferentemente das atividades iniciais das 

Situações de Aprendizagem, que contam com o apoio e auxílio do professor 

em sala de aula, porém, o Caderno do Professor da SEE-SP (2009) poderia 

ter orientações mais objetivas quanto à pluralidade cultural, às 

transversalidades dos temas trabalhados e à interdisciplinaridade para que o 

aluno saiba relacionar teoria e prática e desenvolver suas competências e 

habilidades de acordo com o proposto pelo Currículo do Estado de São 

Paulo. 

Em relação aos materiais de apoio adotados pela Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo, Caderno do Professor e Caderno do Aluno,  mais 
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especificamente o volume 1 do Caderno do Aluno da SEE-SP (2010) da 5ª 

série/6° ano do Ensino Fundamental, pode-se dizer que a falta de 

conhecimento do professor sobre como trabalhar de maneira interdisciplinar 

pode gerar eventuais problemas no momento de aplicação do material, já 

que o material não se mostra em consonância com as orientações do 

Currículo (2010).    

Tendo com base os resultados deste estudo, compreendo que, a partir do 

momento que o professor perceber e se reconhecer ou se colocar no lugar 

do aluno, vendo como ele vê o mundo, talvez consiga detectar a 

necessidade de inovar no processo de ensino aprendizagem, utilizando-se 

talvez da interdisciplinaridade como mecanismo prazeroso para todos os 

envolvidos e não apenas esperar melhorias no sistema educacional. 

Para pesquisas futuras, seria interessante verificar de que maneira os temas 

transversais são trabalhados no decorrer do ano letivo, exemplo, nos 

Cadernos de uma mesma série. Outra opção interessante seria como os 

temas transversais se articulam interdisciplinarmente em diferentes 

disciplinas. 

Enfim, espero que este trabalho venha a contribuir para o ensino-

aprendizagem da língua inglesa das escolas públicas, que contribua para 

formar cidadãos mais críticos e atuantes na sociedade. 
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ANEXOS 

 

ANEXO I – CADERNO DO ALUNO DA 5ª SÉRIE/6° ANO DO ENSINO  

FUNDAMENTAL – VOLUME 1  
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ANEXO II – CADERNO DO PROFESSOR DA 5ª SÉRIE/6° ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL – VOLUME 1  
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